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Os 7 Máximos da Bíblia
As profecias de Deus que anunciam a segunda vinda


Estudo Completo sobre as 7 Trombetas, os 7 Selos, as 7 Igrejas, as 7 Festas ou Sábados Anuais de Israel, os 7 Impérios perseguidores, as 7 Pragas, e os 7 Trovões.
Organizado por Adventismo em Foco
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O Resumo dos 7 Máximos

Neste capítulo irei apresentar o resumo do estudo das 7 Trombetas, 7 Selos, 7 Igrejas, 7 Festas ou Sábados Anuais, 7 Impérios perseguidores, 7 Pragas, e 7 Trovões. Perfeito para aqueles que não gostam de estudos extensos.

As 7 Trombetas, Selos, Igrejas, Festas e Impérios se cumprem ao longo da história do Cristianismo. São profecias que demonstram o que aconteceria desde a ascenção de Cristo no ano 31 até sua segunda vinda.

Os 7 trovões e 7 Pragas se cumprem num curto espaço de tempo, na ùltima geração e terminam também com a segunda vinda.

1. As 7 Igrejas tratam das mudanças doutrinárias, ou seja, a paganização que a igreja sofreria ao longo dos séculos e a perseguição a minoria fiel que resistiria as investidas de Satanás através de Roma Imperial e depois Roma Papal.

2. Os 7 Selos tratam da situação espiritual da Igreja de Deus ao longo dos séculos. De um cavalo branco e puro ela se torna negra e assolada pelo pecado. Por fim o sexto selo trata dos acontecimentos naturais que anunciariam a segunda vinda.

3. As 7 Trombetas tratam das guerras que a Igreja enfrentaria ao longo dos séculos. As primeiras quatro trombetas ( Apocalipse 8:6-13 ) mostram a desintegração do império romano (tanto do oriente como do ocidente), fustigado pelas tribos bárbaras, as quais prepararam caminho para Roma papal. A quinta e sexta trombetas (Apocalipse 9:1-21) descrevem a investida das tribos maometanas, sob o comando de vários líderes, constituindo-se em outro poder que lutaria contra o cristianismo. A sétima trombeta enfoca a crise ecológica (Apoc 11:18) dos últimos dias e a validade da lei de Deus (Apoc 11:19) que seria questionada pela falsa religião [Roma Papal e suas Igrejas filhas]

4. As 7 Festas de Israel mostram o cumprimento profético impressionante das 'sombras cerimoniais de Israel' durante a história cristã.

5. Os 7 Impérios tratam das nações imperiais que durante a história perseguiriam o povo de Deus, culminando com o triste fim do Sonho Americano.
6- As 7 Pragas cairão na última geração sobre todos aqueles que não pararem de quebrar os mandamentos de Deus. Denota o castigo de Deus pela violação mundial do 4° mandamento (guarda do sétimo dia= sábado) e a aceitação do anticristo Papal através de seu dia falso de adoração (domingo= primeiro dia da semana). As 5 primeiras pragas levarão a uma perseguição oficial das nações para exterminar os santos. Na sétima Praga um terremoto mundial termina com os planos das nações, da mesma forma como Ester salvou os judeus no Império Persa.

7- Os 7 Trovões ocorrerão pouco antes, durante e após a queda da sétima praga nos quais serão ouvidas 7 sentenças da parte de Deus em todo o Planeta Terra. Elas anunciam a morte dos impios, abençoam os santos que resistiram a perseguição oficial da Igreja e do Estado e anunciam a data da segunda vinda, para terror dos impios e alegria dos salvos.

Vamos ao resumo:

Resumo: As Sete Igrejas (Apocalipse 2 e 3)


27 DC- Efeso (1): Desejável, batismo de Cristo Igreja pura. Durou: 73 anos

100- Esmirna (2) Mirra ou cheiro suave, princípio da perseguição pagã aos cristãos.
Igreja Perseguida, Durou: 223 anos

323- Pérgamo (3) Elevação, Constantino Magno eleva o cristianismo a Igreja estadual. Igreja Popular por 215 anos

538 Tiatira (4) Sacrifício de Contrição, grande apostasia doutrinária.
Política mundana durante 979 anos

1517- Sardo (5) O que resta ou cântico de alegria, a reforma.

Falta de zelo por 316 anos

1833- Filadélfia (6) Amor fraternal, conhecimento do Tempo do Fim.


Amor fraternal: 11 anos

1844- Laodicéia (7) Julgamento do povo, Início do Processo de conhecimento no Céu.

Igreja Morna. Período Atual


Ano Indeterminado: Fim do Tempo de Graça, vinda de Cristo. Igreja Perseguida. Aproximadamente 1 ano.
Resumo: Os Sete Selos ( Apocalipse 6 e 8:1)



1: 27DC- Cavalo Branco

Pureza dos cristãos primitivos. Começo da missão cristã para levar o evangelho ao mundo.


2: 100- Cavalo Vermelho

Segue as grandes e sangrentas perseguições aos cristãos feitas pelo Império Romano.


3: 323- Cavalo Preto

União da Igreja com o Estado. Corrupção doutrinária: veneração de imagens, santificação do domingo, doutrina da imortalidade da alma, batismo infantil, adoração aos santos, venda de relíquias e indulgências, confissão auricular etc...


4: 538- Cavalo Amarelo

A Idade média espiritualmente morta. A Igreja Romana passa a perseguir os cristãos. Proíbe-se que a Bíblia seja lida por leigos e estabelece a Inquisição. Estima-se 50 milhões de mártires em cerca de 1000 anos.

5: 1571- Quinto Selo: As almas simbolicamente pedem o juízo

A Reforma Protestante reconhece a opressão e a corrupção do clero e condena a Igreja Católica. O protestantismo condena a maioria das doutrinas católicas e começa a retornar a fé pura do primeiro século, que era baseada apenas na Bíblia. Os puritanos fogem para a América do Norte e ajudam a fundar os EUA.

6: 1755- Sexto Selo: Começam os fenômenos naturais que indicam a proximidade da segunda vinda

Ocorreram: O terremoto de Lisboa em 1755, O Dia do Escuro (EUA) em 1780 e a queda das estrelas em 1833 (EUA) como sinais do Tempo do Fim.


7- Sétimo Selo: Indeterminado.

O Silêncio no Céu por meia hora. Princípio 1 dia/ 1 ano usado em profecia transformam meia hora em 7 dias.: Fim do tempo da graça. A atmosfera se enrola como um livro. Segunda vinda de Cristo. Começo da eternidade.
Resumo das Sete Trombetas ( Apocalipse 8 a 11)


Trombetas em profecia simbolizam guerras, ver Jeremias 4:19-21 e I Coríntios 14:8.

As 4 Primeiras: A queda do Império Romano Ocidental pelos Bárbaros: acontecimentos

1 395DC-Primeira Trombeta: Invasão do Império Romano pelos Godos sob Alarico.


2 428- Segunda Trombeta: Conquistas e pilhagens dos Vândalos sob Genserico.

3 433- Terceira Trombeta: Devastação do Império Romano pelos Hunos sob Àtila.

4 476- Quarta Trombeta: Destruição do Império pelos Hérulos sob Odoacro.


As 3 Últimas: A queda do Império Romano Ortodoxo Oriental pelos Mulçumanos: acontecimentos


5
1° AI: Quinta Trombeta, Duração de 5 meses proféticos.
Em profecia um dia equivale a 1 ano (Números 14:34 e Ezequiel 4:6). Assim 5 meses de 30 dias do calendário judaico = 150 dias = 150 anos.
Em 27 de Julho de 1299 os Turcos sob Oatman começam a invadir o Império, e a invasão prossegue até 27 de Julho de 1449, exatos 150 anos. 


6
2° AI: Sexta Trombeta, Duração de 1 ano, 1 mês, 1 dia e 1 hora proféticos.

1 ano= 360 dias do calendário judaico ou 360 anos, 1 mês = 30 dias ou 30 anos, 1 dia= 1 ano, 1 hora = 15 dias proféticos. Total de 391 anos e 15 dias.

De 27 de Julho de 1449 até 11 de agosto de 1840: domínio dos 4 sultões Otomanos sob o Império exatos 391 anos e 15 dias.
7
3° AI: Sétima Trombeta: Período Atual



Indeterminado: 1840- 1844: Início da proclamação da Volta de Jesus e do Juízo investigativo. A Ira das nações chega ao máximo, com as Grandes Guerras (1914-1945). Existe uma fantástica menção a ecologia em que Deus promete se vingar, dos que destroem seu planeta. Cumprimento visível a partir de 1970.

A Ira de Deus, As Sete pragas, a Vinda de Cristo.

Resumo: Os 7 Impérios que Perseguiriam o Povo de Deus

Países / Tempo de Domínio e descrição na profecia:

1
Egito

• Escravizou os judeus
• Recebeu as 10 pragas
• Não é simbolizado por um animal

2
Assíria


• Destruiu a nação Israelita do norte, Samaria
• Levou muitos judeus cativos
• Não é simbolizado por um animal

3
Babilônia 608 AC- 538AC

• Destruiu o Reino do sul, Judá
• A cabeça de ouro da estátua em Daniel 2
• O Leão em Daniel 7

4
Medo- Pérsia 538AC- 331AC

• O peito de prata da estátua em Daniel 2
• O Urso em Daniel 7

5
Império Grego-Macedônico 331AC- 168 AC

• Os quadris de bronze da estátua em Daniel 2
• O Leopardo em Daniel 7

6
Império Romano 168AC- 476DC


Europa ocidental (10 chifres) e o poder papal (chifre pequeno) 

• As pernas de ferro da estátua em Daniel 2
• O quarto e terrível animal de Daniel 7 
• È dividido em 10 Chifres em Daniel 7 que simboliza a Europa ocidental. Em Daniel 2 a Europa dividida são os 10 dedos dos pés da estátua.

• Do Império Romano surge o décimo primeiro chifre, chamado de Chifre pequeno que simboliza o poder papal. O tempo de domínio do chifre pequeno sobre os 10 chifres ou a Europa é de 3 anos e meio, 42 meses ou 1260 dias-anos (538-1798)
• O Papado também é simbolizado pela Besta composta de Apocalipse 13 com poder quebrado em 1798 e 1870. Terá o poder restaurado pelo sétimo império.


7
Estados Unidos 1776- ... (em cumprimento)

Indeterminado: 

• A Segunda Besta de Apocalipse 13.
• Poder global desde 1991, mas ainda não se tornou perseguidora.
• A constituição começou a se deteriorar em 2001.
Fará guerra aos santos, verá a queda das sete pragas, volta de Jesus. 
Resumo: AS 7 FESTAS DE ISRAEL (SÁBADOS ANUAIS) E SEU CUMPRIMENTO NA HISTÓRIA CRISTÃ



FESTAS CUMPRIDAS NO PRIMEIRO SÉCULO


1- Páscoa: sacrifício de Cristo

2- Pães Asmos: O corpo de Cristo é entregue por nós.

3- Primícias: Jesus é o primeiro frutos dos que dormem a ressuscitar. Ele ressuscita um seleto grupo e leva ao Céu.

4- Pentecostes: 50 dias após a Páscoa, desce o Espírito de Deus.



FESTAS QUE SE CUMPRIRÃO plenamente NA ÚLTIMA GERAÇÃO:

5- Trombetas/ Lua Nova: Começa a proclamação da segunda vinda

6- Dia da Expiação: O julgamento que começou em 1844 termina. A graça de Deus termina.

7- Tabernáculos: A marca da besta está em vigor. Santos fogem das cidades. Perseguição ampliada.

8- Purim: Nações se reúnem para aplicar o decreto de morte.

9- Dedicação: Cristo volta para salvar seu povo, leva-os para o Céu e dedica após 8 dias ao Pai os ressuscitados e trasladados em vida.

Resumo: As 7 Pragas do Apocalipse

1- Ferida Maligna
2- Mar se torna sangue
3- Rios e águas doce se tornam sangue
4- Sol abrasador
5- Trevas sobre Roma
6- Armagedom: Nações se reúnem para aprovar o decreto de morte contra os santos

3 Grandes religiões controladas por demônios irão aos reis de toda a Terra os convencer da necessidade da guerra.


A- A QUE SAÍ DA BOCA DO DRAGÃO= Espiritismo/ Paganismo.

B- A QUE SAÍ DA BOCA DA BESTA = Catolicismo medieval.

C- A QUE SAÍ DA BOCA DO FALSO PROFETA = O falso profeta é símbolo das igrejas protestantes caídas.

Durante esta época SATANÁS SE DISFARÇARÁ DE CRISTO e induzirá o povo a matar os santos.


7- Grande Terremoto
Pedras de 35 kilos
Segunda Vinda + ressurreição + trasladação

Os 7 Trovões do Apocalipse

Resumo: Por volta da queda da sétima praga, poucas horas ou poucos dias antes da segunda vinda, serão ouvidas 7 sentenças da parte de Deus em todo o Planeta Terra.
As 7 Igrejas do Apocalipse

As 7 Igrejas do Apocalipse se encontram nos capítulos 2 e 3 do Livro. São uma profecia que demonstram as características, ou seja, qualidades e defeitos de 7 eras pelos quais passaria a Igreja Cristã, começando na era apostólica e culminando com a segunda vinda de Cristo.

1- Éfeso (27 a aproximadamente 100 DC)

»APOCALIPSE [2]
1 Ao anjo da igreja em Éfeso escreve: Isto diz aquele que tem na sua destra as sete estrelas, que anda no meio dos sete candeeiros de ouro:
2 Conheço as tuas obras, e o teu trabalho, e a tua perseverança; sei que não podes suportar os maus, e que puseste à prova os que se dizem apóstolos e não o são, e os achaste mentirosos;
3 e tens perseverança e por amor do meu nome sofreste, e não desfaleceste.
4 Tenho, porém, contra ti que deixaste o teu primeiro amor.
5 Lembra-te, pois, donde caíste, e arrepende-te, e pratica as primeiras obras; e se não, brevemente virei a ti, e removerei do seu lugar o teu candeeiro, se não te arrependeres.
6 Tens, porém, isto, que aborreces as obras dos nicolaítas, as quais eu também aborreço.
7 Quem tem ouvidos, ouça o que o Espírito diz às igrejas. Ao que vencer, dar-lhe-ei a comer da árvore da vida, que está no paraíso de Deus

Éfeso significa desejável. Tal era a condição perante Deus da Igreja do primeiro período que se estende de 27 à 100 DC. Neste tempo a simplicidade e o fervor predominavam na Igreja. Os crentes de esforçavam para obedecer fielmente a Palavra de Deus. Em sua vida revelavam um firme e sincero amor a Cristo, eram zelosos de boas obras e pacientes nas tribulações que sofriam por amor á verdade. Eram dotados de um espírito missionário, pois faziam oi que estava a seu alcançe para levar as boas novas da salvação a todas as partes. Estima-se que 6 milhões de pessoas se converteram durante esta época.
Mas depois de algum tempo, o zelo dos crentes começou a esfriar, o amor a Deus e ao próximo a descrecer e a mornidão espiritual a penetrar na Igreja. Os velhos e fiés porta-estandartes da verdade tombavam nos seus postos e obreiros jovens os substituiam. Estes poré, cansados das mesmas velhas verdades, tantas vezes repetidas, procuraram introduzir novos pontos doutrinários, a mais agradáveis a muitas mentes, porém em desacordo com os princípios fundamentais do evangelho. os sofismas apresentados causavam confusão e contenda, e muitos eram desviados de olhar para Jesus como autor e consumador de sua fé, para se ocuparem com questões de somenos importância. Assim a piedade começou a descrecer entre os seguidores de Cristo.

Os NICOLAÍTAS era uma seita que se dizia cristã, mas que seus costumes eram contrários aos ensinos de Cristo e dos apóstolos. (Exemplo: poligamia).


2- Esmirna (100 a 323 DC)

Apoc 2:8 Ao anjo da igreja em Esmirna escreve: Isto diz o primeiro e o último, que foi morto e reviveu:
9 Conheço a tua tribulação e a tua pobreza (mas tu és rico), e a blasfêmia dos que dizem ser judeus, e não o são, porém são sinagoga de Satanás.
10 Não temas o que hás de padecer. Eis que o Diabo está para lançar alguns de vós na prisão, para que sejais provados; e tereis uma tribulação de dez dias. Sê fiel até a morte, e dar-te-ei a coroa da vida.
11 Quem tem ouvidos, ouça o que o Espírito diz às igrejas. O que vencer, de modo algum sofrerá o dado da segunda morte.
Esmirna significa MIRRA, PERFUME SUAVE, qualificação apropriada para a Igreja que viveu neste período. Pela perseguição, os crentes eram torturados como a mirra, ato este que equivalia, espiritualmente, à oferta de incenso.
Até perto do fim do período de Éfeso, eram mormente os judeus que perseguiam os cristãos. Mas agora, diante do progresso do evangelho, as perseguições romanas suplantaram as judaicas. A autoridade imperial mandou cricificá-los, queimá-los vivos ou lançá-los as feras dos anfiteatros. Como os servos de Deus de outrora, "muitos foram torturados...e outros experimentaram escárnios e açoites, e ainda cadeias e prisões. Foram apedrejados e tentados; foram serrados ao meio; morreram ao fio da espada; andaram vestidos de peles de ovelhas e de cabras, necessitados, aflitos e maltratados (dos quais o mundo não era digno), errantes pelos desertos e montes, e pelas covas e cavernas da terra". (Hebreus 11:36-38)

O Período de esmirna é o período do martírio. Justino Mártir, com seis outros cristãos, foi açoitado e decapitado (165 DC). As catacumbas, sob as colinas, fora da cidade de Roma, serviram de refúgio aos inúmeros cristãos.

Satanás não podendo destruir a Cristo, concentrou todo o peso de suas hostes sobre a Igreja. Mas a implacável furia de suas investidas era debalde, pois quanto maior o número de trucidados pela sua fé, era maior o número de novos conversos. O sangue dos mártires era igual semente que, quanto mais se derramava, mais brotava. Satanás viu que seus esforços apenas traziam resultados contraproducentes.

A "tribulação de 10 dias" refere-se aos 10 anos de perseguição, de 302 a 312 sobre o governo de Diocleciano (profeticamente 1 dia, vale 1 ano. Veja Números 14:34 e Ezequiel 4:6)

3- Pérgamo (323 a 538)


Apoc 2:12 Ao anjo da igreja em Pérgamo escreve: Isto diz aquele que tem a espada aguda de dois gumes:
13 Sei onde habitas, que é onde está o trono de Satanás; mas reténs o meu nome e não negaste a minha fé, mesmo nos dias de Antipas, minha fiel testemunha, o qual foi morto entre vós, onde Satanás habita.
14 entretanto, algumas coisas tenho contra ti; porque tens aí os que seguem a doutrina de Balaão, o qual ensinava Balaque a lançar tropeços diante dos filhos de Israel, introduzindo-os a comerem das coisas sacrificadas a ídolos e a se prostituírem.
15 Assim tens também alguns que de igual modo seguem a doutrina dos nicolaítas.
16 Arrepende-te, pois; ou se não, virei a ti em breve, e contra eles batalharei com a espada da minha boca.
17 Quem tem ouvidos, ouça o que o Espírito diz às igrejas. Ao que vencer darei do maná escondido, e lhe darei uma pedra branca, e na pedra um novo nome escrito, o qual ninguém conhece senão aquele que o recebe. 


Pérgamo quer dizer ELEVAÇÃO. É o período em que a Igreja se uniu ao Estado, crescendo em número de adeptos semi-convertidos, em popularidade, em pompa etc.



Vendo Satanás baldados todos os seus esforços para destruir a Igreja pela fúria de sua perseguição, resolveu lançar mão de um método bem mais perigoso: a apostasia, ou seja, o desvio da doutrina original, constante da palavra de Deus: a Bíblia Sagrada.
O SENHOR acusou esta Igreja se sustentar a doutrina de Balaão. Balaão sabia que Israel era o povo de Deus e este conhecimento o fez responsável. De acordo com o costume das nações pagãs, ele fora chamado para amaldiçoar Israel. Se bem que ele soubesse o que era certo, errou em não recusar imediatamente o pedido, mas pediu a Deus que lhe mostrasse o que devia fazer- se devia ou não ir com os mensageiros de Balaque. Mediante lisonjas e promessas de recompensa o inimigo foi bem sucedido em entorpecer o juízo de Balaão. Ele não desejava ofender a Deus, nem por outro lado, os inimigos declarados de Deus. O Senhor declarou que não devia ir com eles e nem amaldiçoar o povo que a quem havia abençoado.

Evidentemente Balaão ficou desapontado com esta resposta e expressou seu pesar aos servos de Balaque. O Senhor permitiu que esta prova se repetisse. Ele poderia dizer que não estava disposto a fazer tal obra de traição. Ao invés disso apresentou o assunto novamente ao Senhor, para uma descisão. Os inimigos continuaram a insistir e o Senhor cumpriu o desejo de Balaão, mas isso o levou a perdição. O mesmo espírito prevaleceu na Igreja de Pérgamo. A Igreja adotou uma religião formal, que mostrava simpatia pelos pagãos semi-convertidos do que para aqueles que eram fieis aos princípios.

Como Balaão se seduziu pelo dinheiro e ensinou os moabitas a porem tropeços perante os filhos de Israel (contrataram prostitutas), agora os dirigentes das igrejas colocaram tropeços perante os cristãos: a simpatia e o apoio dos Imperadores, a popularidade, a proesperidade mundana, a multiplicação de belos templos etc.

A Igreja viu a sua frente a oportunidade de atrair os pagãos do Império, mas isso não seria fácil se fossem mantidos os princípios bíblicos. os que vinham crus do paganismo, eram batizados e admitidos na Igreja sem um novo nascimento, uma regeração de vida e princípios. O que mudava era somente a profissão de fé e não fazer o HOMEM UMA NOVA CRIATURA (Galátas 6:15)

Para atrair os pagãos, os chefes das igrejas adaptaram várias cerimônias e crenças pagãs ao cristianismo. A palavra de Deus foi soterrada por uma tonelada de práticas e superstições pagãs.

Enumeramos abaixo as inovações que entraram na Igreja:

252- Surgiu o Batismo Infantil, ignorando o testemunho das escrituras de que é necessário a fé em Cristo e o arrependimento dos pecados para o batismo (Atos 8:36-37 e 2:37,38)

300- Imagens de Escultura: Por volta do ano 300 imagens foram colocadas nas igrejas apenas como adorno. Em 787 o II Concílio de Nicéia deu-lhe a sanção. A idolatria fora institucionalizada. A doutrina da imortalidade da alma, vinda dos gregos, favoreceu a idéia de que os santos estão vivos nos céus e recebem orações. Uma violação clara do segundo mandamento (Exodo 20:4-6) e da doutrina cristã da ressurreição que ocorreria apenas na segunda vinda (I Tessalonicesnes 4:13-18) e nunca após a morte.

7 de Março de 321- Decreto Dominical: Promulgado pelo Imperador Constantino o Decreto Dominical. Derrubou por terra o 4° mandamento da lei de Deus (Exodo 20:8-11). Os cristãos fiéis passaram a ser perseguidos.

400- Orações pelos Mortos: prática abominável conforme as sagradas escrituras (Deuteronômio 18:11, Isaias 8:19-20)

Ordem do Dia: alterada do bíblico por do sol (Marcos 1:32, 16:1,2) para a meia noite (contagem romana)

Com a união da Igreja/ Estado o Bispo de Roma passou a governar a Igreja Cristã. Ao conjunto de Fiéis contrários a autoridade papal, a profecia chama se ANTIPAS, que se traduz por "oposto ao papa":

Sei onde habitas, que é onde está o trono de Satanás; mas reténs o meu nome e não negaste a minha fé, mesmo nos dias de Antipas, minha fiel testemunha, o qual foi morto entre vós, onde Satanás habita.

De acordo com Apocalipse 17:9 a Besta está sentada sobre 7 montes. A cidade de 7 montes, onde satanás habita, é Roma.

4- Tiatira (538-1517)


Apoc 2:18 Ao anjo da igreja em Tiatira escreve: Isto diz o Filho de Deus, que tem os olhos como chama de fogo, e os pés semelhantes a latão reluzente:
19 Conheço as tuas obras, e o teu amor, e a tua fé, e o teu serviço, e a tua perseverança, e sei que as tuas últimas obras são mais numerosas que as primeiras.
20 Mas tenho contra ti que toleras a mulher Jezabel, que se diz profetisa; ela ensina e seduz os meus servos a se prostituírem e a comerem das coisas sacrificadas a ídolos;
21 e dei-lhe tempo para que se arrependesse; e ela não quer arrepender-se da sua prostituição.
22 Eis que a lanço num leito de dores, e numa grande tribulação os que cometem adultério com ela, se não se arrependerem das obras dela;
23 e ferirei de morte a seus filhos, e todas as igrejas saberão que eu sou aquele que esquadrinha os rins e os corações; e darei a cada um de vós segundo as suas obras.
24 Digo-vos, porém, a vós os demais que estão em Tiatira, a todos quantos não têm esta doutrina, e não conhecem as chamadas profundezas de Satanás, que outra carga vos não porei;
25 mas o que tendes, retende-o até que eu venha.
26 Ao que vencer, e ao que guardar as minhas obras até o fim, eu lhe darei autoridade sobre as nações,
27 e com vara de ferro as regerá, quebrando-as do modo como são quebrados os vasos do oleiro, assim como eu recebi autoridade de meu Pai;
28 também lhe darei a estrela da manhã.


Tiatira significa SACRIFÍCIO DE CONTRIÇÃO. É o período da tenebrosa Idade Média e se estende até o amanhecer da Reforma. Em 538 o Imperador Justiniano reconhece oficialmenteo bispo de Roma como o cabeça das Igrejas cristãs. Os cristãos fiéis enfrentaram um dilema: manter à sua Fé pura, baseada na palavra de Deus e ser perseguido pela Igreja ou anuir as inovações heréticas do papismo e ser lançado nas masmorras. Vejamos algumas citações eclesiásticas da Idade Média que demonstram a cruel perseguição aos filhos de Deus.

Disse Gregório I, Papa de Roma (590-604): “Cidadãos romanos: Chegou a meu conhecimento que certos homens de espírito perverso têm disseminado entre vós coisas depravadas e contrárias à fé cristã, proibindo que nada seja feito no dia de sábado. Como eu deveria chamá-los senão de pregadores do anticristo?”

O papa Nicolau I, no nono século, enviou ao príncipe governante da Bulgária um extenso documento dizendo que se devia cessar o trabalho no domingo, mas não no sábado. O líder da Igreja Grega, ofendido pela interferência do papado, declarou o papa excomungado.” B. G. Wilkinson, Ph.D., The Truth Triumphant, pág. 232

Contra os observadores do sábado, Concílio de Toulouse, 1229: Canon 3: Os senhores dos diversos distritos devem procurar diligentemente as vilas, casas e matas, para destruir os lugares que servem de refúgio. Canon 4: Aos leigos não é permitido adquirir os livros tanto do Antigo quanto do Novo Testamentos.” Hefele

Concílio Católico :Bergen, Noruega, em 1435: “Estamos cientes de que algumas pessoas em diferentes partes de nosso reino adotam e observam o sábado. A todos é terminantemente proibido – no cânon da santa igreja – observar dias santos, exceto os que o papa, arcebispos e bispos ordenam. A observância do sábado não deve ser permitida, sob nenhuma circunstância, de agora em diante, além do que o cânon da igreja ordena. Assim, aconselhamos a todos os amigos de Deus na Noruega que desejam ser obedientes à santa igreja, a deixar de lado a observância do sábado"

Podemos citar o ano de entrada de mais práticas pagãs na Igreja:

1125: Doutrina da Imaculada Conceição: surgem as primeiras idéias desta doutrina, que nega o principio bíblico de que todos, exceto Cristo, pecaram. (Romanos 3:23; 5:12 e Hebreus 9:28). Em 1854 o papa Pio IX oficializa a doutrina de que Maria nunca pecou.

1208-1214; Instituição do Rosário por São Domingos. Quebra o principio bíblico de que ao orarmos não devemos usar de vãs repetições (Mateus 6:7.8)

1233- Santa Inquisição: ficou em vigor até o século XVIII causando horrores principalmente no Peru e na Espanha.
1870 Infabilidade Papal: afirma que os papas jamais erraram em questão de doutrina, apesar de séculos de oposição dos que seguem a Bíblia.
Tiatira = Jezabel

A igreja de Tiatira é acusada de tolerar atos de Jezabel que foi uma rainha idólatra e prostituta (1 Reis 18-21). No Apocalipse esta mulher é mencionada em sentido figurado.

1- Biblicamente uma mulher casta simboliza a verdadeira Igreja (2 Co 11:2, Efésios 5:24-32)

2- Uma prostituta simboliza uma Igreja apostatada (Ezequiel capítulos 16 e 23 e Apocalipse capítulos 17 e 18)

Assim Jezabel simboliza a esposa de Cristo que se tornou meretriz pela violação dos principios do Reino de Deus. Declara a profecia que ela ensinava o povo a praticar prostituição e comer de sacrificios de idolatria. Os valdenses, fiéis a Palavra de Deus declararam:

"Os simbolos dos sacramentos não somos nós que damos ao povo, mas sim os discípulos do anticristo. Ensinamos os significados espirituais dessas coisas...não ponham sua confiança em atos cerimoniais"

Chegamos por fim ao Século 16, onde a Reforma abriu um novo período na história da Igreja cristã.

5- Sardo ou Sardes (1517-1833) - Segundo alguns autores vai de 1798 à 1833.

»APOCALIPSE [3]
1 Ao anjo da igreja em Sardes escreve: Isto diz aquele que tem os sete espíritos de Deus, e as estrelas: Conheço as tuas obras; tens nome de que vives, e estás morto.
2 Sê vigilante, e confirma o restante, que estava para morrer; porque não tenho achado as tuas obras perfeitas diante do meu Deus.
3 Lembra-te, portanto, do que tens recebido e ouvido, e guarda-o, e arrepende-te. Pois se não vigiares, virei como um ladrão, e não saberás a que hora sobre ti virei.
4 Mas também tens em Sardes algumas pessoas que não contaminaram as suas vestes e comigo andarão vestidas de branco, porquanto são dignas.
5 O que vencer será assim vestido de vestes brancas, e de maneira nenhuma riscarei o seu nome do livro da vida; antes confessarei o seu nome diante de meu Pai e diante dos seus anjos.
6 Quem tem ouvidos, ouça o que o espírito diz às igrejas.
......................................

Sardo significa O QUE RESTA. A Igreja deste período é formada pelas Igrejas Reformadas. O Senhor abençoou suas testemunhas de forma que puderam começar traduzir e distribuir a palavra de Deus para muitas línguas. A Reforma deu ao mundo a Bíblia como única regra de fé, um salvador crucificado como a ùnica justificação do crente, e um salvador ressuscitado como único cabeça da Igreja. O segundo mandamento (Êxodo 20:4-6) foi restaurado nas Igrejas de Deus e a idolatria estirpada. Mas não tardou ao vir o esfriamento espiritual. O zelo, a devoção e a simplicidade foram substituídas pelos formalismo e o luxo. O mundanismo entrou na Igreja e os professos seguidores de Cristo caíram numa condição de morte espiritual: "tens nome de que vives, e estás morto" é a censura que o Senhor faz a Igreja reformada.

Durante este período foram mortos os últimos mártires: "Sê vigilante, e confirma o restante, que estava para morrer". O iluminismo trouxe a democracia em várias regiões do mundo e o fim da Inquisição Romana.
Filadéfia (1833-1844) ou segundo alguns autores 1798/1844

* a Teoria cada mais aceita pelos estudiosos é que Filadélfia não termina em 1844 mas avança até a segunda vinda. Os que se convertem de LAODICÉIA, viram Filadéfia.


Apoc 3:7 Ao anjo da igreja em Filadélfia escreve: Isto diz o que é santo, o que é verdadeiro, o que tem a chave de Davi; o que abre, e ninguém fecha; e fecha, e ninguém abre:
8 Conheço as tuas obras (eis que tenho posto diante de ti uma porta aberta, que ninguém pode fechar), que tens pouca força, entretanto guardaste a minha palavra e não negaste o meu nome.
9 Eis que farei aos da sinagoga de Satanás, aos que se dizem judeus, e não o são, mas mentem, eis que farei que venham, e adorem prostrados aos teus pés, e saibam que eu te amo.
10 Porquanto guardaste a palavra da minha perseverança, também eu te guardarei da hora da provação que há de vir sobre o mundo inteiro, para pôr à prova os que habitam sobre a terra.
11 Venho sem demora; guarda o que tens, para que ninguém tome a tua coroa.
12 A quem vencer, eu o farei coluna no templo do meu Deus, donde jamais sairá; e escreverei sobre ele o nome do meu Deus, e o nome da cidade do meu Deus, a nova Jerusalém, que desce do céu, da parte do meu Deus, e também o meu novo nome.
13 Quem tem ouvidos, ouça o que o Espírito diz às igrejas.


Filadélfia significa AMOR FRATERNAL ou o retorno ao PRIMEIRO AMOR. Era esta a condição dos que receberam a mensagem MILLERIRA de que a segunda vinda estava próxima. 1 Milhão de pessoas nos EUA creram na mensagem de que Jesus voltaria em 1844. No entanto houve uma decepção. Foi descoberto que 1844 marcava não a segunda vinda, mas o inicio do JULGAMENTO NO CÉU. Desde então as Profecias de Daniel e Apocalipse foram 99% desvendadas. Para estudá-las clique nos Links abaixo:

http://www.jesusvoltara.com.br/profeciasdaniel/index.htm

http://www.jesusvoltara.com.br/apocalipse/estudo_apocalipse.htm
Com o estudo das profecias se descobriu que a mensagem da proximidade da segunda vinda deveria ir a todo mundo:

Apoc 10:11 e 7: Então me disseram: Importa que profetizes outra vez a muitos povos, e nações, e línguas, e reis. mas que nos dias da voz do sétimo anjo, quando este estivesse para tocar a trombeta, se cumpriria o mistério de Deus, como anunciou aos seus servos, os profetas.

Qual o mistério de Deus?

Mateus 24:14 E este evangelho do reino será pregado no mundo inteiro, em testemunho a todas as nações, e então virá o fim.

Apenas nos dias da SÉTIMA IGREJA, SETIMA TROMBETA E SEXTO SELO, o evangelho iria a todo o mundo e Jesus voltaria. 

A sexta Igreja afirma que os fiéis de Deus serão guardados da "provação que virá sobre o mundo todo". Por isso acredita-se que esta Igreja avança até a segunda vinda. Ser guardado da grande provação é uma característica dos que vivem na última geração (Salmo 91)

O dever dos filadelfianos é denunciar Babilônia (as Igrejas Caídas) e mandar o povo de Deus sair delas (Apoc 18:4)



7- Laodicéia (1844 Até a Segunda Vinda)

Apoc 3:14 Ao anjo da igreja em Laodicéia escreve: Isto diz o Amém, a testemunha fiel e verdadeira, o princípio da criação de Deus:
15 Conheço as tuas obras, que nem és frio nem quente; oxalá foras frio ou quente!
16 Assim, porque és morno, e não és quente nem frio, vomitar-te-ei da minha boca.
17 Porquanto dizes: Rico sou, e estou enriquecido, e de nada tenho falta; e não sabes que és 
um coitado, e miserável, e pobre, e cego, e nu;
18 aconselho-te que de mim compres ouro refinado no fogo, para que te enriqueças; e vestes brancas, para que te vistas, e não seja manifesta a vergonha da tua nudez; e colírio, a fim de ungires os teus olhos, para que vejas.
19 Eu repreendo e castigo a todos quantos amo: sê pois zeloso, e arrepende-te.
20 Eis que estou à porta e bato; se alguém ouvir a minha voz, e abrir a porta, entrarei em sua casa, e com ele cearei, e ele comigo.

Laodicéia significa JULGAMENTO DO POVO. De acordo com a profecia de Daniel (8:14) o julgamento da humanidade começou no Céu em 1844. Com seu término Jesus deixará de ser nosso advogado e retornará nas nuvens do céu como Juiz do mundo.
Laodicéia coincide com a proclamação do que é a Marca da Besta (Apoc 13:11-17). O povo de Deus ouve esta mensagem e se converte, não recebendo a marca da Besta e se desligando de Babilônia a grande (Apoc 17:9) que está fundada em Roma. No entanto a profecia indica que Babilônia tem filhas (Apoc 17:5), ou seja, Igrejas que se desligaram dela, mas se prostituíram. Assim, no período de Laodicéia as Igrejas Reformadas também caíram em apostasia. O povo de Deus deve sair rapidamente delas para não receber as pragas (Apoc 18:4).

Existem 2 teologias sobre Laodicéia:
1- A primeira afirma que ela se converte e é salva.
2- 2- A segunda afirma que ela é vomitada.

A mais aceita ultimamente é a segunda teoria. Laodicéia é vomitada e os convertidos se tornam FILADELFIANOS e são salvos na segunda vinda.
Assim a Igreja de Filadélfia juntamente com Laodicéia testemunha a segunda vinda. Laodicéia é destruída e Filadéfila é levada aos céus perante os olhos do mundo todo. Neste período se cumpre as palavras de Paulo:

O DESTINO DOS CRISTÃOS:


I TESSALONICESNES 4:15 Dizemo-vos, pois, isto pela palavra do Senhor: que nós, os que ficarmos vivos para a vinda do Senhor, de modo algum precederemos os que já dormem.
16 Porque o Senhor mesmo descerá do céu com grande brado, à voz do arcanjo, ao som da trombeta de Deus, e os que morreram em Cristo ressuscitarão primeiro.
17 Depois nós, os que ficarmos vivos seremos arrebatados juntamente com eles, nas nuvens, ao encontro do Senhor nos ares, e assim estaremos para sempre com o Senhor

O DESTINO DOS IMPIOS:

JEREMIAS 25:30 Tu pois lhes profetizarás todas estas palavras, e lhes dirás: O Senhor desde o alto bramirá, e fará ouvir a sua voz desde a sua santa morada; bramirá fortemente contra a sua habitação; dará brados, como os que pisam as uvas, contra todos os moradores da terra.
31 Chegará o estrondo até a extremidade da terra, porque o Senhor tem contenda com as nações, entrará em juízo com toda a carne; quanto aos ímpios, ele os entregará a espada, diz o Senhor.
32 Assim diz o Senhor dos exércitos: Eis que o mal passa de nação para nação, e grande tempestade se levantará dos confins da terra.
33 E os mortos do Senhor naquele dia se encontrarão desde uma extremidade da terra até a outra; não serão pranteados, nem recolhidos, nem sepultados; mas serão como esterco sobre a superfície da terra.
34 Uivai, pastores, e clamai; e revolvei-vos na cinza, vós que sois os principais do rebanho; pois já se cumpriram os vossos dias para serdes mortos, e eu vos despedaçarei, e vós então caireis como carneiros escolhidos.

Na segunda vinda os Cristãos verdadeiros recebem a IMORTALIDADE e os ímpios a pena de morte.



Referência Principal da pesquisa: Livro Um Novo Mundo de Alfons Balbach, 29° edição. 998. Capítulo 7: os 7 Castiçais páginas 76-109.


http://www.jesusvoltara.com.br/apocalipse/estudo_apocalipse05.htm
+ atualizações e observações pessoais.
Os 7 Selos do Apocalipse

1º Selo: A Doutrina Pura

Características básicas do primeiro selo

"...um cavalo branco(pureza) e o seu cavaleiro com um arco e foi-lhe dada uma coroa (luta e vitória); e ele saiu vencendo e para vencer" Apoc 6:1-2

A época dos santos apóstolos (século I) coincide com a igreja de Éfeso. Eles receberam a doutrina pura da bíblia para pregá-la (São Marcos 16:10-16).Enfrentaram muitas lutas (Atos 4:1-3, 18-20, 24-30, 5:17-20, 26-29, 6:8, 7:60) mas não permitiram que a doutrina fosse maculada.Houve tb grandes vitórias para Cristo: 3000 conversos no Pentecostes, poucos dias depois já havia 5000, a conversão de Saulo e o evangelho a todo o mundo conhecido (Colossenses 1:6,23). Se queremos conhecer a doutrina pura de Cristo devemos estudar a Santa Bíblia, pois nela está escrita pelos apóstolos a época do cavalo branco.

2° Selo

Que permissão foi dada ao cavaleiro do 2º selo?

"...cavalo vermelho; e ao seu cavaleiro,foi-lhe dado tirar a pazda terra para que os homens se matassem uns aos outros, também lhe foi dada uma grande espada" Apoc 6:3-4

A cor vermelha e os símbolos deste selo falam indiscutivelmente de derramamento de sangue. É o período das dez perseguições gerais desatadas pelo império romano contra os cristãos que preferiam morrer a renunciar à fiel obediência aos princípios bíblicos. Este selo começa com a morte do último apóstolo ( São João, fim do século I) e chega até o ano 313, quando Constantino assina em Milção o Edito de Tolerância. Coincide com o período da igreja de Esmirna.

3° Selo: A verdade cai por terra

De que cor era o cavalo do terceiro selo?

"Quando abriu o terceiro selo, ouvi o terceiro ser vivente dizendo: Vem ! Então vi, e eis um cavalo preto e o seu cavaleiro com uma balança na mão.E ouvi como que que voz no meio dos quatro seres viventes dizendo: Uma medida de trigo por um denário; três medidas de cevada por um denário; e não danifiques o azeite e o vinho" Apoc 6:5-6

A igreja que enfrentou lutas para manter a pureza de suas doutrinas e que viu ser derramado o sangue de seus membros por não renunciar a fidelidade, agora é representada pelo preto, antítese do branco. A negrura muitas vezes representa na Santa Bíblia as trevas morais, o pecado, a apostasia, ou o erro. Corresponde ao período que vai desde 313 a 538. São Paulo profetizou acerca do tempo em que se mudariam as doutrinas por um processo de paganização (Atos 20:27-31; II Tessalonicenses 2:3-6; II Timóteo 4:1-4 ). São Pedro também profetizou como um dia a igreja haveria de se corromper ( II São Pedro 2:1-3 ). A balança, o espírito de comercialização e materialismo que penetraria na igreja. Um dinheiro era o salário de um dia de trabalho, com o qual comprariam apenas 654 g de trigo ou menos de 2 quilos (1.962 g) de cevada. 

Isto é o símbolo da tremenda escassez da Palavra de Deus, proibida nesse tempo ( Amós 8:11, 12 ), que produziu fome de ouvir a Palavra. Muitas doutrinas começam a morrer e entram crenças pagâs (Ex.: Em 7 de março de 321, Constantino emite a lei dominical mais antiga que se conhece). A maioria acompanha o processo de deterioração doutrinal. Uns poucos fiéis (remanescentes) seguem respeitando a verdade bíblica. O azeite representa o Espírito Santo ( Zacarias 4:2-6 ). O vinho representa o sangue de Cristo derramado pelos pecadores ( São Mateus 26:27-29 ).

4° Selo

Que nome tinha o cavaleiro do cavalo amarelo do quarto selo e quem o seguia?

"Quando abriu o quarto selo, ouvi a voz do quarto ser vivente dizer: Vem!E olhei, e eis um cavalo amarelo, e o que estava montado nele chamava-se Morte; e o hades seguia com ele; e foi-lhe dada autoridade sobre a quarta parte da terra, para matar com a espada, e com a fome, e com a peste, e com as feras da terra."
Apoc 6:7-8


A simbologia expressa a aflição espantosa da época da inquisição predita por Jesus ( São Mateus 24:21 ), também profetizada por Daniel ( Daniel 7:21, 25; 12:7 ) e que será estudada em Apocalipse 13:5 . Corresponde ao período que vai de 538, quando entra em vigência o decreto de Justiniano, até 1517, o começo da Reforma. As doutrinas puras são pisoteadas cada vez mais e os cristãos paganizados perseguem implacavelmente o pequeno remanescente fiel à doutrina bíblica.


5° selo

Qdo se abriu o quinto selo, que viu São João debaixo do altar? Que lhes foi dado?

“Quando abriu o quinto selo, vi debaixo do altar as almas dos que tinham sido mortos por causa da palavra de Deus e por causa do testemunho que deram”. 
E clamaram com grande voz, dizendo: Até quando, ó Soberano, santo e verdadeiro, não julgas e vingas o nosso sangue dos que habitam sobre a terra?. 
“E foram dadas a cada um deles compridas vestes brancas e foi-lhes dito que repousassem ainda por um pouco de tempo, até que se completasse o número de seus conservos, que haviam de ser mortos, como também eles o foram.” Apoc 6:9-11
No altar de bronze do santuário do Antigo Testamento se ofereceriam os sacrifícios de animais. O sacrifício era queimado e o sangue era derramado na base do altar ( Levítico 4:7 ). A vida ou a alma está no sangue ( Levítico 17:11; Deuteronômio 12:23 ). O símbolo é claro: O sangue dos mártires do pequeno remanescente fiel que não aceitou a paganização doutrinal é derramado como um sacrifício ao pé do altar. Esse sangue simbolicamente clama a Deus, como o fez o sangue de Abel que foi morto por seu irmão ( Gênesis 4:10 ). 

As vestiduras brancas simbolizam a dignidade que lhes confere a justiça de Cristo ( Apocalipse 19:8; 3:5; 7:14 ). Mas, embora tivessem ganho a vitória em Cristo, deviam descansar na tumba um pouco de tempo até que Jesus venha e lhes dê a recompensa ( Heb. 11:39, 40 ). 

O quinto selo cobre o período que vai de 1517 a 1755.


6° Selo

O sexto selo culmina com a segunda vinda de Cristo. Por isso podemos adequadamente chamá-lo o tempo do fim. 

Quais são os quatro acontecimentos que dão abertura ao sexto selo (tempo do fim)? 

"E vi quando abriu o sexto selo, e houve um grande terremoto; e o sol tornou-se negro como saco de cilício, e a lua toda tornou-se como sangue;
e as estrelas do céu caíram sobre a terra, como quando a figueira, sacudida por um vento forte, deixa cair os seus figos verdes." Apoc.6:12-13


1- O grande terremoto tem sido identificado por muitos teólogos como o grande terremoto de Lisboa, de 1 de novembro de 1755. 

2- 0 escurecimento do Sol ocorreu em 19 de maio de 1780. 

3- A Lua se tornou como sangue na noite do mesmo dia. 

4- A chuva de estrelas foi em 13 de novembro de 1833. 

Esses quatro episódios deram origem ao tempo do fim, o qual terminará com a segunda vinda de Cristo.

Por que razão os infiéis rogarão desesperadamente às rochas e às montanhas que caiam sobre eles?


"E o céu recolheu-se como um livro que se enrola; e todos os montes e ilhas foram removidos dos seus lugares. E os reis da terra, e os grandes, e os chefes militares, e os ricos, e os poderosos, e todo escravo, e todo livre, se esconderam nas cavernas e nas rochas das montanhas; e diziam aos montes e aos rochedos: Caí sobre nós, e escondei-nos da face daquele que está assentado sobre o trono, e da ira do Cordeiro; 
porque é vindo o grande dia da ira deles; e quem poderá subsistir?" Apoc 6:14-17.

Diante da segunda vinda de Cristo, aqueles que se ampararam na graça salvadora receberão a vida eterna, aqueles que recusaram a salvação em Cristo terão de enfrentar as circunstâncias. Jesus disse: "Porquanto Deus enviou o Seu Filho ao mundo, não para que julgasse o mundo, mas para que o mundo fosse salvo por Ele. Quem nEle crê não é julgado; o que não crê já está julgado, porquanto não crê no nome do unigênito Filho de Deus" ( São João 3:17,18 ).

Que outros sinais nos ajudarão a distinguir em que altura do tempo do fim nos encontramos? 

Embora só Deus o Pai conheça o dia e a hora ( São Mateus 24:36 ) podemos identificar a época. Entre outros muitos sinais para conhecer o tempo do fim, identificaremos os seguintes: Guerras (São Mateus 24:7); grandes calamidades e terremotos ( São Mateus 24:7 ); luta entre o capital e o trabalho ( São Tiago 5:1-8 ); o comportamento social distorcido de nossa época (II Timóteo 3:1-5). O último sinal a cumprir-se será a pregação do evangelho em todo o mundo ( São Mateus 24:14 ). Esses sinais nos permitem conhecer a época em que virá Jesus. Em São Lucas 21:28 Jesus nos dá Seu sábio conselho para este tempo.

7° Selo

EIS QUE VEM COM AS NUVENS 

"Eis que vem com as nuvens, e todo olho o verá, até mesmo aqueles que o traspassaram; e todas as tribos da terra se lamentarão sobre ele. Sim. Amém" Apoc1:7

Antes de abrir-se o sétimo selo (a segunda vinda de Cristo) Jesus interrompe a profecia e dedica todo o capítulo 7 para explicar-nos quem são os que serão salvos. Que farão os anjos nas frontes dos servos de Deus?

"E vi outro anjo subir do lado do sol nascente, tendo o selo do Deus vivo; e clamou com grande voz aos quatro anjos, quem fora dado que danificassem a terra e o mar, 
dizendo: Não danifiques a terra, nem o mar, nem as árvores, até que selemos na sua fronte os servos do nosso Deus."Apoc 7:2-3


Que viu São João acontecer no Céu ao abrir-se o sétimo selo?

"Quando abriu o sétimo selo, fez-se silêncio no céu, quase por meia hora." Apoc 8:1.

Esse silêncio se produzirá por ocasião da segunda vinda de Cristo, quando os anjos virão com Jesus (São Mateus 25:31). Alguns têm aplicado a essa meia hora o princípio profético de dia-ano e dizem que poderá representar uma semana literal.

As 7 Trombetas do Apocalipse

Jesus nos dá, em Sua revelação do Apocalipse, uma visão profética tridimensional do que finalmente chegaria a ser a história desde os dias apostólicos até o tempo do fim: 

1) as sete igrejas, 
2) os sete Selos,
3) as sete trombetas.

A profecia das sete igrejas nos revela a história religiosa da era cristã, salientando suas faltas e prometendo o galardão aos vencedores. Nessa profecia Deus destaca Seu interesse e amor por Seu povo. Os sete selos profetizam a história social da era cristã, expondo especialmente o triste processo da apostasia. Também se apresenta a Deus controlando a História e dando fim à dor e ao sofrimento. As sete trombetas pintam a história militar que ocorreria na era cristã em relação com a igreja. 

As primeiras quatro trombetas (Apocalipse 8:6-13) mostram a desintegração do império romano (tanto do oriente como do ocidente), fustigado pelas tribos bárbaras, as quais prepararam caminho para Roma papal. Tanto Daniel como o Apocalipse profetizam que este poder religioso perseguiria durante 1.260 anos os que cressem na Bíblia. 

A quinta e sexta trombetas (Apocalipse 9:1-21) descrevem a investida das tribos maometanas, sob o comando de vários líderes, constituindo-se em outro poder que lutaria contra o cristianismo. 



A sétima Trombeta nos leva aos eventos do Tempo do Fim e a Segunda vinda.


AS 4 PRIMEIRAS TROMBETAS (Apocalipse 8:6-13)

Trombetas são símbolos de guerras conforme Jeremias 4:19-21 e I Coríntios 14:8. As 4 Primeiras anunciam a dissolução de Roma Ocidental. É sobre elas que estudaremos a seguir:

Apocalipse 8:6 Então os sete anjos que tinham as sete trombetas prepararam-se para tocar.
7 O primeiro anjo tocou a sua trombeta, e houve saraiva e fogo misturado com sangue, que foram lançados na terra; e foi queimada a terça parte da terra, a terça parte das árvores, e toda a erva verde.

O Império Romano em 311 foi dividido entre Constantino, Licínio e Maximínio. Após a morte de Constantino em 337 foi repartido entre seus 3 filhos: Constantino II, Constante e Constâncio. O primeiro ficou com a Bretanha, a Gália e a Espanha, o segundo com a Itália, Ilíria e o norte da África, e o terceiro com Constantinopla e o oriente. De 395 a 410 DC, foi invadida a TERÇA PARTE do Império Romano, a saber, a parte central, pelos Godos sob o comando de ALARICO. Os invasores são simbolizados pela saraiva, pois vinham das regiões gélidas do norte da Europa. Este Bárbaros traziam consigo sua família e vinham dispostos a se estabelecerem. Pelo "fogo" fizeram grandes devastações, tanto nas cidades como nos campos e derramaram muito sangue.
A Segunda Trombeta


Apoc 8:8 O segundo anjo tocou a sua trombeta, e foi lançado no mar como que um grande monte ardendo em fogo, e tornou-se em sangue a terça parte do mar.
9 E morreu a terça parte das criaturas viventes que havia no mar, e foi destruída a terça parte dos navios.

A segunda grande invasão que abalou os alicerces do Império Romano foi realizada pelo Vândalos, sob GENSERICO de 428 a 476 DC. Estes bárbaros atravessaram a Espanha e passaram para a áfrica. Em Cartago fizeram sua base de operações. Dali alcançaram a Itália e fizeram muitas pilhagens. A profecia descreve a investida dos Vândalos sob o símbolo de um grande monte caindo, ardendo como fogo, no mar. Montes na Bíblia representam reinos (Jeremias 51:24-25, Zacarias 4:7 e Daniel 2:35-45)

As Conquistas dos Vândalos foram navais. O historiador EDUARDO GIBBON EM SEU LIVRO DECLINE AND FALL OF THE ROMAN EMPIRE, que numa tentativa dos romanos de despojar Genserico do domínio do mar, partiu rumo a Cartago uma frota de 1113 navios com mais de 100 mil homens. Genserico pediu maliciosamente 5 dias de prazo para negociar sua rendição. Tripulou seus navios com material inflamável e os arremeteu contra a frota romana, destruindo pelo fogo quase a metade de seus efetivos.

A Terceira Trombeta

Apoc 8:10 O terceiro anjo tocou a sua trombeta, e caiu do céu uma grande estrela, ardendo como uma tocha, e caiu sobre a terça parte dos rios, e sobre as fontes das águas.
11 O nome da estrela era Absinto; e a terça parte das águas tornou-se em absinto, e muitos homens morreram das águas, porque se tornaram amargas.

Fala-se aqui dos Hunos sob comando de ÁTILA entre 433-453 DC. Como um cometa ele arremeteu contra Roma. o Absinto simboliza as amargas conseqüências de sua invasão. Ele pilhou o norte da Itália e a Gália. O próprio ÁTILA, cumprindo inconscientemente a profecia, se intitulava O FLAGELO DE DEUS. A maior batalha que ele travou foi de Chalons, na Gália em 451, onde segundo os historiadores, de seus 700 mil guerreiros tombaram no mínimo 150 mil. Tombado Átila fugiu para a Hungria onde morreu em 453.

A Quarta Trombeta

Apoc 8:12 O quarto anjo tocou a sua trombeta, e foi ferida a terça parte do sol, a terça parte da lua, e a terça parte das estrelas; para que a terça parte deles se escurecesse, e a terça parte do dia não brilhante, e semelhantemente a da noite.
13 E olhei, e ouvi uma águia que, voando pelo meio do céu, dizia com grande voz: Ai, ai, ai dos que habitam sobre a terra! por causa dos outros toques de trombeta dos três anjos que ainda vão tocar.

Em 476 ODOACRO, a frente dos Hérulos tomou posse de Roma. A terça parte do sol, lua e estrelas deixaram de brilhar (a realeza, o consulado e o senado respectivamente). Caiu então a parte ocidental do Império Romano, abrindo caminho para a ascenção do anticristo, que se sentaria em Roma e cuidaria em mudar a Lei de Deus reinando por 3 anos e meio (1260 dias/ anos). (Daniel 7:25)

A QUINTA E A SEXTA TROMBETAS: ROMA ORIENTAL

A quinta e sexta trombetas (Apocalipse 9:1-21) descrevem a investida das tribos maometanas, sob o comando de vários líderes, constituindo-se em outro poder que lutaria contra o cristianismo.

A quinta Trombeta

»APOCALIPSE [9]
1 O quinto anjo tocou a sua trombeta, e vi uma estrela que do céu caíra sobre a terra; e foi-lhe dada a chave do poço do abismo.
2 E abriu o poço do abismo, e subiu fumaça do poço, como fumaça de uma grande fornalha; e com a fumaça do poço escureceram-se o sol e o ar.
3 Da fumaça saíram gafanhotos sobre a terra; e foi-lhes dado poder, como o que têm os escorpiões da terra.
4 Foi-lhes dito que não fizessem dano à erva da terra, nem a verdura alguma, nem a árvore alguma, mas somente aos homens que não têm na fronte o selo de Deus.
5 Foi-lhes permitido, não que os matassem, mas que por cinco meses os atormentassem. E o seu tormento era semelhante ao tormento do escorpião, quando fere o homem.
6 Naqueles dias os homens buscarão a morte, e de modo algum a acharão; e desejarão morrer, e a morte fugirá deles.
7 A aparência dos gafanhotos era semelhante à de cavalos aparelhados para a guerra; e sobre as suas cabeças havia como que umas coroas semelhantes ao ouro; e os seus rostos eram como rostos de homens.
8 Tinham cabelos como cabelos de mulheres, e os seus dentes eram como os de leões.
9 Tinham couraças como couraças de ferro; e o ruído das suas asas era como o ruído de carros de muitos cavalos que correm ao combate.
10 Tinham caudas com ferrões, semelhantes às caudas dos escorpiões; e nas suas caudas estava o seu poder para fazer dano aos homens por cinco meses.
11 Tinham sobre si como rei o anjo do abismo, cujo nome em hebraico é Abadom e em grego Apoliom.
12 Passado é já um ai; eis que depois disso vêm ainda dois ais.

Aqui encontramos descritos o Império de Maomé. Resumindo a história (para mais informações busque sites na internet) Maomé afirmou que recebeu a visita do Anjo Gabriel que lhe trouxe a mensagem do céu.

Uma dessas mensagens é que Jesus não era o Filho de Deus, mas apenas um profeta. Temos um problema aqui. 600 anos antes o mesmo Anjo aparecera a Maria dizendo que Jesus era o Filho do Altíssimo (Lucas 1:32). Ele mudou de idéia?

Lembrando que a profecia indica que Maomé tinha sobre si o Anjo do Abismo (Apoliom). sabemos que um anjo se rebelou e o mais impressionante, de acordo com Paulo ele se disfarça de anjo de Luz:

II Coríntios 11:14 E não é de admirar, porquanto o próprio Satanás se disfarça em anjo de luz.

Assim sabemos que não foi Gabriel quem apareceu a Maomé, mas alguém se passando por ele! Satanás, mediante Maomé uniu algumas noções das escrituras a sua volta para criar uma religião forte. Aboliu a idolatria dos árabes e pela força da espada converteu em poucas décadas todo o oriente médio. A Bíblia declara que ninguém deve ser forçado a nada:

Zacarias 4:6 Ele me respondeu, dizendo: Esta é a palavra do Senhor a Zorobabel, dizendo: Não por força nem por poder, mas pelo meu Espírito, diz o Senhor dos exércitos.

Maomé prometia o Céu aos que matassem o maior número de incrédulos. Mas a Bíblia diz:

João 16:2-3 Expulsar-vos-ão das sinagogas; ainda mais, vem a hora em que qualquer que vos matar julgará prestar um serviço a Deus. E isto vos farão, porque não conheceram ao Pai nem a mim.



Assim o Islamismo foi uma criação deturpada do evangelho de Deus. O poço do abismo são os desertos da Arábia e o escurecimento provocado pelo fumo que subiu do abismo, refere-se a propagação das doutrinas pelos 3 continentes vizinhos.

Apoc 9:4 Foi-lhes dito que não fizessem dano à erva da terra, nem a verdura alguma, nem a árvore alguma, mas somente aos homens que não têm na fronte o selo de Deus.

Maomé foi seguido em 632 por Abubekr que deu a seguinte ordem a seus guerreiros: PERDOAI AS MULHERES, OS VELHOS, AS CRIANÇAS, AS SEARAS, AS FRUTAS E OS ANIMAIS. EM VOSSA MARCHA ENCONTRAREIS RELIGIOSOS QUE VIVEM EM MOSTEIROS... NÃO OS DEGOLEIS E NEM DESTRUAS SEUS ASILOS.

Referência: Cezare Cantu, História Universal, Vol 9, capi 1, pag 261. 

Foi-lhes permitido, não que os matassem, mas que por cinco meses os atormentassem. 

De fato os que tinham o selo de Deus, os cristãos puderam viver entre os mulçumanos. Não eram mortos, mas seriam atormentados por 5 meses.

Profeticamente 1 dia, vale 1 ano. (Veja Números 14:34 e Ezequiel 4:6)

Sendo assim cinco meses equivalem a 150 dias que são iguais a 150 anos. Desde a morte de Maomé até o século 13 os mulçumanos permaneceram divididos em diversas tribos, não havendo um grande governo sobre todos. Em 27 DE JULHO DE 1299. Oatman reuniu estas facções e fundou o IMPÉRIO OTOMANO. Durante este tempo os mulçumanos investiram contra a Grécia, sem grandes resultados. Contando 150 anos chegamos até 27 DE JULHO DE 1449. Nesta data os mulçumanos venceram a Grécia e tiveram domínio no oriente da Europa. Isto impediu a passagem dos Europeus pro oriente e favoreceu a descoberta da América.

5 MESES = 150 DIAS = 150 ANOS. DE 27 de Julho de 1299 até 27 de Julho de 1449.

A Sexta Trombeta


Apoc 9:13 O sexto anjo tocou a sua trombeta; e ouvi uma voz que vinha das quatro pontas do altar de ouro que estava diante de Deus,
14 a qual dizia ao sexto anjo, que tinha a trombeta: Solta os quatro anjos que se acham presos junto do grande rio Eufrates.

O Rio Eufrates simboliza os reinos abrangidos por este rio, entre eles o Império Turco/Otomano. Os 4 anjos são os 4 principais sultanatos em que se dividia o Império: Alepo, Icônio, Damasco e Bagdá. Eles receberiam poder para atormentar e matar. Em 1449 morreu o Imperador João Paleólogo da Grécia e ela foi submetida a supremacia de AMURATH II, assinalando o fim da 5° e inicio da sexta trombeta:

Apoc 9:15 E foram soltos os quatro anjos que haviam sido preparados para aquela hora e dia e mês e ano, a fim de matarem a terça parte dos homens.

Como 1 dia, vale 1 ano em profecia temos

1 ano = 360 anos
1 Mês= 30 anos
1 dia= 1 ano
1 hora= 15 dias


Total de 391 anos e 15 dias

Este período se estende de 27 de Julho de 1449 quando foram tiradas as restrições impostas aos Otomanos, até 11 de Agosto de 1840, data em que o Império Otomano PERDEU SUA SUPREMACIA para as 4 potências cristãs da Europa (principalmente Inglaterra e depois no século 20, Estados Unidos)

Apoc 9:18 Por estas três pragas foi morta a terça parte dos homens, isto é, pelo fogo, pela fumaça e pelo enxofre, que saíam das suas bocas.
Alusão as armas inventadas pelos turcos, no século 13.

A SÉTIMA TROMBETA

Apoc 11:15 E tocou o sétimo anjo a sua trombeta, e houve no céu grandes vozes, que diziam: O reino do mundo passou a ser de nosso Senhor e do seu Cristo, e ele reinará pelos séculos dos séculos.
16 E os vinte e quatro anciãos, que estão assentados em seus tronos diante de Deus, prostraram-se sobre seus rostos e adoraram a Deus,
17 dizendo: Graças te damos, Senhor Deus Todo-Poderoso, que és, e que eras, porque tens tomado o teu grande poder, e começaste a reinar.

Vozes no Céu anunciam a proximidade da segunda vinda, quando Jesus reinará sobre a Terra. O anuncio da proclamação da segunda vinda começou por volta de 1840 nos EUA e hoje se estende por quase todo o mundo.

Apoc 11:18 Iraram-se, na verdade, as nações; 

A ira das nações se aplica as revoluções do século 19 e 20, as muitas guerras civis, à 1° e 2° Guerras Mundiais que totalizam mais de 100 milhões de mortos.


Apoc 11:18...então veio a tua ira, e o tempo de serem julgados os mortos, e o tempo de dares recompensa aos teus servos, os profetas, e aos santos, e aos que temem o teu nome, a pequenos e a grandes, e o tempo de destruíres os que destroem a terra. 

A ira de Deus se consuma com as 7 PRAGAS E A SEGUNDA VINDA. É "chegado o tempo de Deus destruir os que destroem a Terra", uma clara referência a ECOLOGIA.

O BURACO NA CAMADA DE OZONIO E A DESTRUIÇÃO DA NATUREZA SE TORNARAM AMPLAMENTE CONHECIDAS APÓS A DÉCADA DE 1970.

Apoc 11:19 Abriu-se o santuário de Deus que está no céu, e no seu santuário foi vista a arca do seu pacto; e houve relâmpagos, vozes e trovões, e terremoto e grande saraivada.

Aqui é uma referência a vindicação da violação da Lei de Deus que se dará na segunda vinda. A arca da aliança será vista no Céu. O terremoto e a saraivada se equivalem a SÉTIMA PRAGA. 



Referência Principal da pesquisa: Livro Um Novo Mundo de Alfons Balbach, 29° edição. 1998. Capítulo 8: as 7 trombetas páginas 116-124.
+ atualizações e observações pessoais.

AS 7 FESTAS DE ISRAEL (SÁBADOS ANUAIS) E SEU CUMPRIMENTO NA HISTÓRIA CRISTÃ


A Bíblia ensina a existência de 2 sábados. Um Eterno, ligado aos 10 mandamentos (Êxodo 20:8-11) e a existências de sábados rituais, dias de festas passageiros.

1- O Sábado do 7° dia foi dado antes da entrada do pecado, sendo parte da lei eterna (Gen. 2:1-3)

2- Vejamos agora quais eram os 7 Sábados cerimoniais dados a Israel após a entrada do pecado e que cessariam na cruz porque eram sombras, parábolas para tempos futuros.

FESTAS...............DATA..............VERSOS.............SÁBADOS..........nomes em hebraico


1- Páscoa............14 de Nisan................5...................15 de Nisan............. Pessach

2- Pães Asmos.... 15-21 Nisan............. 6-8...................21 Nisan ............Hag haMatzot

3- Primícias.....16 Nisan..................... 10-14............... 6 Sivan............. Hag Habikkurim

4- Pentecostes. 6 Sivan................ 15-21...................1° de Tishri.......Shavuot (semanas) Pentecoste é grego.

5- Trombetas...1° Tishri.................. 24-25.................10 de tishri.......... Yom Teruah: dia do toque da trombeta. Rosh HaShannah/ Ano Novo

6- Expiação...10 de Tishri................. 27-32................ 15 de Tishri............. Yom Kippur 


7- Tabernáculos ..15-21 Tishri.........34-36/39-43....... 22 de tishri............ Sukkot Cabanas ou Tabernáculos. 


A essas festas foram acrescentados após o exílio babilônico:

8- Purim (Sortes) em 14 e 15 de Adar, duodécimo mês. (Ester 9:23-28)

9- Hanukkah (Dedicação) em 25 de Kiev. mês nono. 


Jesus é visto nos evangelhos indo comemorar a festa de Hanukkah, à ultima delas, sinal de que estava em vigor pelas leis cerimoniais:

João 10:22 Celebrava-se então em Jerusalém a festa da dedicação (Hanukkah). E era inverno.

AS FESTAS CERIMONIAIS ESTAVAM RELACIONADOS AOS SACRIFICIOS de cordeiros, OFERENDAS E PRESCRIÇÕES ALIMENTARES. É por isso que Paulo fala em Col 2:16 para ninguém vos julgar por causa de sábados e festas, porque alguns cristãos continuavam participando desses sacrifícios de cordeiros e festas, o que não era errado em si.

Vamos ver o cumprimento dessas sombras na história do cristianismo. 

A) AS FESTAS QUE SE CUMPRIRAM NO ÍNICIO DO CRISTIANISMO

O momento em que a parábola se tornou realidade:

1- Páscoa se cumpre com o sacrifício de Cristo na Cruz.

Festa instituída quando o povo de Israel foi libertado da escravidão do Egito (Ex. 12). Um cordeiro era morto no dia quatorze do primeiro mês (Abib) do calendário hebraico. 
Cumpriu-se de forma precisa numa sexta-feira ao pôr-do-sol quando Cristo foi morto como um cordeiro (I Cor. 5:7; I Ped. 1:18 e 19).

2- Pães Amos: No dia seguinte à Páscoa (15 de Abib) começava um período de sete dias onde o povo deveria comer pão sem fermento e oferecer oferta queimada ao Senhor. No verso sete o texto diz que no primeiro dia, ou seja, o dia seguinte a Páscoa, o povo não poderia trabalhar.

Essa festa se cumpriu a partir do dia seguinte à morte de Cristo, quando em Lucas 23:54 a 56 diz que as mulheres na sexta-feira de Páscoa embalsamaram o corpo de Jesus e então no Sábado (dia seguinte) descansaram. Começa então o período de consagração daqueles que eram povo de Deus, na esperança da ressurreição de Cristo, que morreu sem pecado, tipificado pelo pão sem fermento (Fermento representa o pecado, leia Mat. 16:6).

3- Primícias: acontecia no dia imediato à festa dos pães asmos (16 de Abib) e festejava o início da colheita. Sem entrarmos em detalhes sobre sua contagem, que divergia entre os Fariseus e Saduceus, vamos esboçar seu significado profético no plano de redenção. Jesus morreu literalmente no dia 14 do primeiro mês (Páscoa) e ressuscitou no dia 16, "como primícias dos que dormem" (I Cor. 15:20).
Assim como o povo dedicava ao Senhor os primeiros frutos da colheita, Jesus dedica ao Pai os primeiros frutos da salvação, quando na Sua morte muitos ressuscitaram (Mat. 27:51 a 53) e depois foram levados ao Céu com Ele.

4- Pentecostes: Parece haver uma ligação desta festa com as anteriores, como sendo uma continuação (v. 15 e 16). Essa festa comemorava o fim da colheita, uma espécie de segunda festa das primícias.

O Pentecostes cumpriu-se cronologicamente em tempo exato (Atos 2:1) e com a descida do Espírito Santo, os seguidores de Deus entregaram "quase três mil pessoas" (Atos 2:41) como frutos da grande colheita desde a morte e ressurreição de Jesus.

B) AS FESTAS QUE SE CUMPREM NO TEMPO DO FIM

Depois da Festa do Pentecostes havia um intervalo até a próxima festa. Assim acontece na história, temos um grande intervalo desde o Pentecostes (ano 33) até ser retomado os grandes cumprimentos proféticos (1833-1844).


5- Trombetas: No primeiro dia do sétimo mês era tocada a trombeta para anunciar o primeiro dia do ano civil, ou ano novo. A trombeta também alertava ao povo da proximidade do Dia da Expiação, que era dia de juízo onde se exigia preparação e solenidade. A Festa das Trombetas era um dia de descanso e consagração, representado pelas ofertas queimadas oferecidas a Deus neste dia. 
Seu cumprimento profético se deu, no anúncio da proximidade do grande Dia da Expiação a partir de 1833, claramente estampado na Primeira Mensagem Angélica: "Temei a Deus e dai-Lhe glória, pois é chegada a hora do Seu juízo" (Apoc. 14:7).


6- Dia da Expiação: Acontecia no décimo dia do sétimo mês. O Santuário era purificado das transgressões daqueles que um dia sacrificaram um cordeiro e tiveram seus pecados transferidos simbolicamente através do sangue do animal que era aspergido no tabernáculo. 

Segundo a profecia de Daniel 8:14, no dia 22 de outubro de 1844 teve início esse grande dia, quando Jesus passou literalmente para o Lugar Santíssimo do Santuário celestial para julgar aqueles que aceitaram um dia o sacrifício de Cristo na cruz como cordeiro de Deus (Heb. 9:23 a 28).

O Dia da Expiação terminará cerca de 1 a 3 anos e meio antes da Volta de Jesus.
7- Tabernáculos: No décimo quinto dia acontecia a última festa do ano religioso, a Festa dos Tabernáculos. Os israelitas, em memória ao tempo em que eram errantes no deserto e viviam em tendas, deviam voltar a morar em barracas durante sete dias. Ao contrário da contrição da festa anterior, havia muito júbilo e alegria nesta ocasião. O juízo havia passado e o perdão dos pecados estava garantido.

Se cumpre em um primeiro momento com a fuga dos filhos de Deus das cidades (morar em "barracas") por ocasião da promulgação da marca da Besta e por fim com a volta de Jesus: Ele virá para fazer a colheita final (Apoc. 14:14 a 16) e seremos levados ao Céu com Ele.

Festas Novas:

8- Purim: Purim comemora a libertação do povo judeu da destruição planejada pelo perverso Haman. (Ester). No tempo de fim se cumpre com o decreto de Morte, após a fuga dos santos das cidades (Apoc 13:11-17).

9- Chanucá ou Hanukah comemora a reinauguração do Templo Sagrado de Jerusalém, após a vitória dos macabeus. É celebrada durante oito dias através do acendimento da menorá que lembra os milagres ocorridos.

Literalmente, "Inauguração". A festa recebeu este nome em comemoração ao fato histórico de que os macabeus "chanu" (descansaram) das batalhas no "cá" (25º dia) de Kislêv.

"Chanucá contém uma mensagem universal para todos os povos de todas as fés - uma mensagem de liberdade, da vitória do bem sobre o mal, da luz sobre as trevas"
Será que o cumprimento de DEDICAÇÃO dá com a inauguração da Cidade Santa pela trasladação? A Vitória final sobre o pecado no fim do Milênio?? O que vcs acham?
REFERENCIAS:

A História da redenção contada pelas 7 festas de Israel, Pr. Yuri Ravem G. V. e Paiva.

http://www.chabad.org.br/datas/chanuca/index.html
Os 7 Impérios que Perseguiriam o Povo de Deus

A PROFECIA DAS NAÇÕES
APRESENTAÇÃO
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Você sabia que a Bíblia Sagrada traz um resumo profético dos principais acontecimentos da história do nosso mundo? É algo que sempre foi conhecido pelos cristãos, mas que hoje os inimigos de Deus conseguiram abafar este conhecimento. São basicamente 6 Capítulos que tratam da História Mundial entre mais ou menos 600 AC até a Segunda Vinda de N. S Jesus Cristo a Terra: 

Daniel capítulos 2,7,8,11,12 e Apocalipse 13.
Os capítulos 2,7,8 de Daniel  e 13 de Apocalipse apresentam as 5 nações mais poderosas que surgiriam desde 600 AC até a segunda vinda, usando o símbolo profético de animais. veja abaixo:
Animais = Impérios, nações poderosas
 

Você poderá ler as explicações abaixo e acredite: elas poderão mudar a sua vida e a forma como vê o mundo para sempre!

 Os 2 primeiros Impérios que perseguiram o povo de Deus e não são simbolizados por animais são:



1
Egito

• Escravizou os judeus
• Recebeu as 10 pragas


2
Assíria

• Destruiu a nação Israelita do norte, Samaria
• Levou muitos judeus cativos
Vamos agora estudar sobre os 5 Impérios restantes:
A Profecia das Nações Parte 1 - Daniel capítulo 2
Anunciando a volta de Jesus
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Resumo da estátua: Ouro: Babilônia 608-538 a.c; Prata: Medo-Pérsia 538-331 a.c; Bronze: Grécia 331-168 a.c; Ferro: Império Romano 168-476 d.c. Pés:por fim, entre 351 e 476 temos a invasão do Império pelos bárbaros e sua consequente divisão em 10 Reinos ou a Europa ocidental até hoje.

Mais de 2500 anos atrás, em torno de 600 antes de Cristo, Nabucodonosor, Rei da Babilônia, que havia feito grandes conquistas, almejava estender as fronteiras do seu reino até as extremidades da Terra. No entanto, certa noite teve um sonho notável. Seu espírito ficou pertubado e perdeu o sono. Apesar de ter ficado impressionado com o que havia sonhado, ao acordar não pode se lembrar do sonho. Perplexo, ele convocou os sábios, os astrólogos, os adivinhos e os feiticeiros do seu reino para consultá-los. Ele queria que estes dissessem qual foi o seu sonho e a respectiva interpretação. Logicamente que os sábios não puderam desvendar o sonho, então o Rei Nabucodonosor enfurecido expediu um decreto mandando exterminar todos os sábios de seu reino. Esse decreto atingia também o jovem Daniel que era um escravo hebreu que servia na corte, bem como seus 3 companheiros. Daniel, de forma prudente, solicitou que o rei adiasse a sentença de morte porque ele iria buscar auxílio ao Deus de seus pais. Então Deus revelou a Daniel, em visão, o sonho de Nabucodonosor e disse que cada parte da grande estátua simbolizaria um grande império que surgiria desde a época do reino da Babilônia até o estabelecimento do Reino de Deus. Dessa forma, Deus salvou a vida de Daniel e seus amigos; e Daniel foi elevado a condição de governador da Babilônia.
 

	  

Interpretação básica
	 Daniel 2
	 Daniel 7 

	  

1- Babilônia
(608-538 AC)
	  

Cabeça de ouro 

(versos 32,37,38)
	  

Leão (versos 4,7)

Duas asas e mente de homem

	  

2- Medo-Pérsia
(538-331 AC)
	  

Peito e braços de prata

 (versos 32,39)
	  

Urso (versos 5,17)

3 costelas na boca, firmou-se em um lado

	  

3- Grécia-Macedônia
(331-168 AC)
	  

Ventre e quadris de cobre

 (versos 32,39)
	  

Leopardo (versos 6,17)

4 asas, 4 cabeças

	  

4- Império Romano
(168-476 DC)
	  

Pernas de ferro

 (versos 33,40).
	 Animal terrível (versos 7,17,19,23)

	 4.1-     Reinos subseqüentes
(351-476)
	  

Pés de barro e ferro (versos 33,41-43):

 reinos fracos e fortes, tentariam se unir mediante casamentos.
	  

10 Chifres[1] do quarto animal (versos 7,8,20,24)

3 Chifres caem[2]. 



[1] 1-Germanos= Alemanha, 2-Francos= França, 3- Burgundos= Suíça, 4- Suevos= Portugal, 5- Anglo-saxões= Inglaterra, 6- Lombardos= Itália, 7-Visigodos= Espanha.

[2]  8- Os Hérulos,  9- Os Vândalos e os 10- Ostrogodos não se tornaram nações européias.

	 5- Reino de Deus
 
	  

Pedra (versos 34,35,44,45)

Ferro, cobre, prata e ouro destruídos.

“Toda a Terra, não passará a outro povo”.
	  

Filho do homem (versos 8-14,18,26-28)

Animais e chifre pequeno destruídos

Reino dado aos santos

Reino eterno, jamais será destruído.

	 
	 
	 


A Profecia das Nações Parte 2- Daniel Capítulo 7
Quatro monarquias Universais
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1 No primeiro ano de Belsazar, rei de Babilônia, teve Daniel um sonho e visões da sua cabeça quando estava na sua cama; escreveu logo o sonho, e relatou a suma das coisas.
2 Falou Daniel, e disse: Eu estava olhando na minha visão da noite, e eis que os quatro ventos do céu agitavam o mar grande.
3 E quatro animais grandes, diferentes uns dos outros, subiam do mar.
4 O primeiro era como leão, e tinha asas de águia; enquanto eu olhava, foram-lhe arrancadas as asas, e foi levantado da terra, e posto em pé como um homem, e foi-lhe dado um coração de homem.
5 Continuei olhando, e eis aqui o segundo animal, semelhante a um urso, o qual se levantou de um lado, tendo na boca três costelas entre os seus dentes; e foi-lhe dito assim: Levanta-te, devora muita carne.
6 Depois disto, eu continuei olhando, e eis aqui outro, semelhante a um leopardo, e tinha quatro asas de ave nas suas costas; tinha também este animal quatro cabeças, e foi-lhe dado domínio.
7 Depois disto eu continuei olhando nas visões da noite, e eis aqui o quarto animal, terrível e espantoso, e muito forte, o qual tinha dentes grandes de ferro; ele devorava e fazia em pedaços, e pisava aos pés o que sobejava; era diferente de todos os animais que apareceram antes dele, e tinha dez chifres.
Os acontecimentos aqui preditos são paralelos aos que haviam sido mostrados, anos antes o Rei Nabucodonosor, de Babilônia mediante uma estátua simbólica em sonho. na segunda representação desses eventos, através de Leviatãs ou animais simbólicos, foram apresentados mais detalhes relativos a esses reinos e a segunda vinda de Cristo.

O profeta ficou espantado diante do que vira e pedindo explicações, lhe foi dito que os 4 grandes animais simbolizavam 4 Reinos poderosos que se levantariam sucessivamente. Daniel 7:17. Na Bíblia, animais simbolizam Reinos. Mar ou águas representam povos ( apocalipse 17:15). Ventos são guerras que provocam mudanças políticas (Jeremias 4;11, 25:32 e Habacuque 1:11). O quadro apresentado a Daniel mostra que os povos seriam agitados pelas guerras e que 4 reinos alcançariam o domínio mundial. O interessante é que o versículo 2 diz que as guerras agitavam o mar grande, que incrivelmente é o nome antigo do mar mediterrâneo. Assim, nesta área geográfica surgiria tais reinos.

O Primeiro Império
4 O primeiro era como leão, e tinha asas de águia; enquanto eu olhava, foram-lhe arrancadas as asas, e foi levantado da terra, e posto em pé como um homem, e foi-lhe dado um coração de homem. (Daniel 7:4).
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O primeiro Reino, Babilônia é simbolizado por um leão com asas. O profeta Jeremias previndo as suas conquistas declarou: "Um Leão subiu da sua ramada e um destruidor das nações, ele já partiu e saiu do seu lugar para fazer da tua terra uma desolação (Jeremias 4:7). As asas devem designar a rapidez das suas conquistas. Disse o Senhor por meio do Profeta Habacuque (1:6-8):
6 Porque eis que suscito os caldeus, nação amarga e impetuosa, que marcha sobre a largura da terra, para apoderar-se de moradas que não são suas.
7 Horrível e terrível é; dela mesma sairá o seu juízo e a sua dignidade.
8 E os seus cavalos são mais ligeiros do que os leopardos, e mais espertos do que os lobos à tarde; os seus cavaleiros espalham-se por toda parte; os seus cavaleiros virão de longe; voarão como águias que se apressam a devorar.
Os Babilônios mantiveram o domínio de todo o mar mediterrâneo desde 608 AC até aproximadamente 538 AC quando foram vencidos pelos Medos-Pérsas.

O Segundo Império
5 Continuei olhando, e eis aqui o segundo animal, semelhante a um urso, o qual se levantou de um lado, tendo na boca três costelas entre os seus dentes; e foi-lhe dito assim: Levanta-te, devora muita carne.
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O segundo reino, a Média e a Pérsia é representado por um urso. O urso é mais fraco e lento que o Leão, porém mais voraz. Assim, também os exércitos Medo- Persa se bem que mais fracos e lentos nas conquistas que os babilônios, foram mais sanguinários que estes e de fato devoraram muita carne. As três costelas que o Urso tinha entre os dentes se referem as suas presas principais: Babilônia, Lídia e Egito.

O Terceiro Império
6 Depois disto, eu continuei olhando, e eis aqui outro, semelhante a um leopardo, e tinha quatro asas de ave nas suas costas; tinha também este animal quatro cabeças, e foi-lhe dado domínio.
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O terceiro Reino, o Império Grego é simbolizado por um Leopardo com 4 cabeças e 4 asas. Em 331 AC, Alexander magno, soberano da Grécia arrebatou o domínio dos Medo Pérsas. O leopardo já é por si, mais ágil, e as 4 asas lhe dão ainda maior agilidade. Temos, pois aqui um símbolo adequado das espantosas conquistas gregas. Alexandre, meu quase xará, percorreu com seu exército em menos de 8 meses, uns 8.200 KM. Que incomparável marcha triunfal!!! História Universal Tomo I P. 216. Após a morte de Alexandre, o Reino foi dividido entre os 4 de seus principais generais: Cassandro, Seleuco, Lísimaco e Ptolomeu em cumprimento das 4 cabeças simbólicas do animal. Essa sucessão de reinos também foi mostrada a Daniel no capítulo 8 de seu livro na qual um carneiro com 2 pontas representa a Média e a Pérsia e um Bode representa a Grécia. O Bode vence o pobre Carneiro pisando o com os pés! Veja abaixo a confirmação do anjo Gabriel:

20 Aquele carneiro que viste com dois chifres são os reis da Média e da Pérsia, 21 Mas o bode peludo é o rei da Grécia; e o grande chifre que tinha entre os olhos é o primeiro rei;
Na divisão do Grandioso Reino de Alexandre, Cassandro ficou com a Macedônia, Ptolomeu com o Egito, a Síria e a Palestina, Seleuco com o extremo oriente até a Índia, e Lísimco obteve a Trácia e a Ásia menor ou a atual Turquia. O Império Grego, enfraquecido por causa da divisão se tornaria presa fácil para o Reino que veria o nascimento do messias, O Império Romano.

O Quarto Império
Dn 7:7 Depois disto eu continuei olhando nas visões da noite, e eis aqui o quarto animal, terrível e espantoso, e muito forte, o qual tinha dentes grandes de ferro; ele devorava e fazia em pedaços, e pisava aos pés o que sobejava; era diferente de todos os animais que apareceram antes dele, e tinha dez chifres. 23 Disse assim: O quarto animal será o quarto reino na terra, o qual será diferente de todos os reinos; e devorará toda a terra, e a pisará aos pés, e a fará em pedaços...
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Em Daniel cap. 8 de uma das 4 pontas do Bode, o profeta viu sair uma ponta mui pequena, que cresceu para o oriente e para a terra formosa ( Israel)... E se engrandeceu até o Príncipe dos príncipes e foi por ele retirado o contínuo sacrifício, e o lugar do seu santuário foi lançado por terra. Daniel 8:9-11. Fala-se aqui de Roma em todas as suas fases. Ela de fato conquistou a terra formosa e se levantou contra Cristo, o Príncipe dos príncipes no ano 31 DC. O império Romano também  destruiu o Templo de Jerusalém, o Santuário Terrestre em 70 DC, acabando com o sacrifício judaico de cordeirinhos. As profecias se cumpriram com exatidão fantástica!

O quarto Reino é representado por um animal espantoso, uma Besta- Fera que tinha unhas de metal. Daniel 7:20. De fato, o Império Romano foi o mais carniceiro de todos. Além de ter destruído Israel, acabou perseguindo os cristãos por quase 3 séculos até o Edito de Tolerância em 311 DC. Mas a profecia não acaba por aqui: o profeta vê surgir 10 chifres da cabeça do animal e o terrível Chifre Pequeno, o representante de Satanás na Terra! Para salvar o seu povo, O FILHO DO HOMEM APARECE NAS NUVENS DO CÉU COM PODER, GLÓRIA E MAJESTADE.

A Profecia das Nações Parte 3
O Reino do Anticristo:
Nas partes 1 e 2 vimos que os 4 primeiros Reinos que lograriam domínio no Mediterrâneo seriam Babilônia ( Leão), Medo -Pérsia (Urso), Império Grego ( Leopardo) e por fim o Império Romano ( Animal terrível com 10 Chifres). Agora discorreremos sobre os 10 Chifres que saíram do império Romano e o Chifre Pequeno insolente. Veja Abaixo Daniel capítulo 7:
7 "Depois disto eu continuei olhando nas visões da noite, e eis aqui o quarto animal, terrível e espantoso, e muito forte, o qual tinha dentes grandes de ferro; ele devorava e fazia em pedaços, e pisava aos pés o que sobejava; era diferente de todos os animais que apareceram antes dele, e tinha dez chifres.
8 Estando eu a considerar os chifres, eis que, entre eles subiu outro chifre pequeno, diante do qual três dos primeiros chifres foram arrancados; e eis que neste chifre havia olhos, como os de homem, e uma boca que falava grandes coisas. 15 Quanto a mim, Daniel, o meu espírito foi abatido dentro do corpo, e as visões da minha cabeça me perturbaram.
16 Cheguei-me a um dos que estavam perto, e pedi-lhe a verdade acerca de tudo isto. E ele me disse, e fez-me saber a interpretação das coisas.
17 Estes grandes animais, que são quatro, são quatro reis, que se levantarão da terra.
18 Mas os santos do Altíssimo receberão o reino, e o possuirão para todo o sempre, e de eternidade em eternidade.
19 Então tive desejo de conhecer a verdade a respeito do quarto animal, que era diferente de todos os outros, muito terrível, cujos dentes eram de ferro e as suas unhas de bronze; que devorava, fazia em pedaços e pisava aos pés o que sobrava;
20 E também a respeito dos dez chifres que tinha na cabeça, e do outro que subiu, e diante do qual caíram três, isto é, daquele que tinha olhos, e uma boca que falava grandes coisas, e cujo parecer era mais robusto do que o dos seus companheiros.
21 Eu olhava, e eis que este chifre fazia guerra contra os santos, e prevaleceu contra eles.
22 Até que veio o ancião de dias, e fez justiça aos santos do Altíssimo; e chegou o tempo em que os santos possuíram o reino.
23 Disse assim: O quarto animal será o quarto reino na terra, o qual será diferente de todos os reinos; e devorará toda a terra, e a pisará aos pés, e a fará em pedaços.
24 E, quanto aos dez chifres, daquele mesmo reino se levantarão dez reis; e depois deles se levantará outro, o qual será diferente dos primeiros, e abaterá a três reis.
25 E proferirá palavras contra o Altíssimo, e destruirá os santos do Altíssimo, e cuidará em mudar os tempos e a lei; e eles serão entregues na sua mão, por um tempo, e tempos, e a metade de um tempo.
26 Mas o juízo será estabelecido, e eles tirarão o seu domínio, para o destruir e para o desfazer até ao fim.
27 E o reino, e o domínio, e a majestade dos reinos debaixo de todo o céu serão dados ao povo dos santos do Altíssimo; o seu reino será um reino eterno, e todos os domínios o servirão, e lhe obedecerão.
28 Aqui terminou o assunto. Quanto a mim, Daniel, os meus pensamentos muito me perturbaram, e mudou-se em mim o meu semblante; mas guardei o assunto no meu coração".
Note que o anjo Gabriel diz claramente no Versículo 24 que os chifres representam 10 reinos. Esses mesmos 10 reinos reaparecem em apocalipse 17:12 "E os dez chifres que viste são dez reis, que ainda não receberam o reino, mas receberão poder como reis por uma hora, juntamente com a besta".
Curiosamente com a destruição do Império Romano em 476 DC surgiram 10 nações bárbaras na Europa Ocidental!! São elas: os Germanos, os Francos, os Burgundos, os Suevos, os Anglo-Saxões, os visigodos, os Lombardos, os Hérulos, os Vãndalos e os Ostrogodos. Esses 10 Reinos Bárbaros se tornariam durante a Idade Média as atuais nações da Europa. Por exemplo, a Germania se tornou a Alemanha, os Francos, a França e por aí vai. Para mais detalhes veja A Profecia das Nações Parte 1. Então finalmente descobrimos a identidade dos 10 Reis, simboliza a Europa dividida. No entanto a profecia afirma que 3 desses Reinos não se desenvolvem (Dan 7:24) dando lugar ao Chifre Pequeno. Isso aconteceu? Sim, os Hérulos caíram em 493, os Vândalos em 498 e os Ostrogodos em 538. Ou seja, são tribos que não se tornaram nações Européias.
No lugar desses 3 chifres que caíram, surge o Chifre Pequeno. Note que Chifre significa reino ou país (Dn 7:24), portanto o Chifre pequeno é uma Nação pequena! Veja que estamos falando da Europa porque o profeta viu os 4 animais surgirem do Mar Grande ou mediterrâneo ( Dn 7:2). Essa nação se opõe a Lei de Deus, aos santos ou verdadeiros cristãos, e de acordo com algumas traduções altera o calendário dos povos (Dn 7:25 tempos = calendário). O chifre Pequeno é representado em Apocalipse 13 como uma Besta que sobe do mar. Alguma semelhança com Daniel capítulo 7???
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·A BESTA QUE SOBE DO MAR: APOCALIPSE 13
1 E eu pus-me sobre a areia do mar, e vi subir do mar uma besta que tinha sete cabeças e dez chifres, e sobre os seus chifres dez diademas, e sobre as suas cabeças um nome de blasfêmia.
2 E a besta que vi era semelhante ao leopardo, e os seus pés como os de urso, e a sua boca como a de leão; e o dragão deu-lhe o seu poder, e o seu trono, e grande poderio.
3 E vi uma das suas cabeças como ferida de morte, e a sua chaga mortal foi curada; e toda a terra se maravilhou após a besta.
4 E adoraram o dragão que deu à besta o seu poder; e adoraram a besta, dizendo: Quem é semelhante à besta? Quem poderá batalhar contra ela?
5 E foi-lhe dada uma boca, para proferir grandes coisas e blasfêmias; e deu-se-lhe poder para agir por quarenta e dois meses.
6 E abriu a sua boca em blasfêmias contra Deus, para blasfemar do seu nome, e do seu tabernáculo, e dos que habitam no céu.
7 E foi-lhe permitido fazer guerra aos santos, e vencê-los; e deu-se-lhe poder sobre toda a tribo, e língua, e nação.
8 E adoraram-na todos os que habitam sobre a terra, esses cujos nomes não estão escritos no livro da vida do Cordeiro que foi morto desde a fundação do mundo.
9 Se alguém tem ouvidos, ouça.
10 Se alguém leva em cativeiro, em cativeiro irá; se alguém matar à espada, necessário é que à espada seja morto. Aqui está a paciência e a fé dos santos
**********
Bem, pelo texto acima se percebe que a Besta ou o Chifre pequeno descendem dos reinos da antiguidade representados pelo Leão, Leopardo e Urso. Ela age por 3 anos e meio em Daniel 7:25 e 42 meses em Apocalipse 13. Incrivelmente são datas iguais! 3 anos e 6 meses contabilizam 42 meses!!! 
A Contagem de tempo em Profecia
Em profecia 1 dia equivale a 1 ano Veja Ezequiel 4:6 e Números 14:34.
No calendário judaico o ano tinha 360 dias e o mês 30 dias fixos.
Dessa forma: 42 meses = 3 anos e meio = 1260 dias. Os 1260 dias incrivelmente aparecem em apocalipse 12:6 e Apocalipse 13:5!! Assim 1260 dias proféticos são 1260 anos.
Espera um pouco. Isso significa que a nação pequena governaria por 1260 anos?? Exato. No ano 533 o Imperador Justiniano lançou um decreto na qual tornava o Bispo de Roma cabeça de todas as igrejas da Cristandade, ganhando poder religioso e temporal. No entanto esse decreto só entrou em vigor no ano de 538. Dessa forma a Igreja passou a sub governar a Europa ocidental. Os outros países ficaram sob sua influência durante a longa Idade Média. 1260 anos depois, em 1798, na época da Revolução Francesa, o General Francês Berthier invadiu Roma, a Besta Cristã e a republicanizou! O papado, durante todo o século XIX passou a se considerar prisioneiro do poder civil, cumprindo a profecia:
3 E vi uma das suas cabeças como ferida de morte, e a sua chaga mortal foi curada; e toda a terra se maravilhou após a besta.9 Se alguém tem ouvidos, ouça: 10 Se alguém leva em cativeiro, em cativeiro irá; se alguém matar à espada, necessário é que à espada seja morto. AP13.
Durante 1260 anos os cristãos foram perseguidos através da fogueira, da prisão, do confisco de bens. Era- lhes proibido ter a Bíblia sagrada e se opor a ignorância do clero. A inquisição foi instaurada em 1215 e estima-se que morreram cerca de 50 milhões de pessoas. Os Valdenses, os Albigenses, os cristãos sabatistas da Inglaterra, todos foram exterminados. É notavel os horrores principalmente na Espanha e na França. A noite de São Bartolomeu no Séc XVI foi um verdadeiro massacre de protestantes. Tudo registrado pela história e que não pode ser escondido. No entanto a profecia indica que era necessário que esse poder perseguidor perdesse o poder temporal o que se deu em 1798 com a invasão francesa e depois em 1870 com as incursões de Garibaldi e a unificação Italiana. Desde então o evangelho passou a ser pregado em sua pureza original sem a intervenção da religião falsa em assuntos de Estado.
A Igreja Católica Apostólica Romana alterou os 10 mandamentos cumprindo a Profecia (Dn 7:25) e o calendário do mundo através do Papa Gregório. Veja a página O ataque a Lei de Deus.
Mas, a profecia indica que seu poder original seria restaurado. Ou Seja, a Igreja novamente se envolveria em política das nações. Veja em azul:
3 E vi uma das suas cabeças como ferida de morte, e a sua chaga mortal foi curada; e toda a terra se maravilhou após a besta.
A ferida mortal dada ao fim dos 1260 anos seria curada. Isso foi amplamente defendido em dezenas de livros no século 19. A igreja recuperaria o poder temporal. Tal fato se cumpriu com o Tratado de Latrão assinado pelo fascista Mussolini em 1929 que restaurou o Reino, o Chifre pequeno, criando o Pequeno Estado do Vaticano.
538---------------poder temporal--------------1798-------poder quebrado---------1929-------poder temporal restaurado-----------------------2007 Hoje.
O que falta se cumprir?  3 E vi uma das suas cabeças como ferida de morte,(1798 e 1870) e a sua chaga mortal foi curada(1929); e toda a terra se maravilhou após a besta (Futuro próximo).
Breve é o dia em que a falsa religião será exaltada mais uma vez. Quando a religião novamente regirá assuntos de Estado. Mas quando isso ocorrer: 26 (...) o juízo será estabelecido, e eles tirarão o seu domínio, para o destruir e para o desfazer até ao fim.
27 E o reino, e o domínio, e a majestade dos reinos debaixo de todo o céu serão dados ao povo dos santos do Altíssimo; o seu reino será um reino eterno, e todos os domínios o servirão (Cristo), e lhe obedecerão. (Dn 7).
A Profecia das Nações Parte 4
Resumo: Vimos anteriormente a identidade dos 4 primeiros impérios que foram revelados ao profeta Daniel
1 Leão= Babilônia
2 Urso= Medo- Pérsia
3 Leopardo= Império Grego
4 Animal Terrível= Império Romano
Divide-se em 10 nações Bárbaras da Europa Ocidental. Surge dentre elas uma pequena nação, ou chifre pequeno, símbolo da Igreja Romana que:
--- Altera a Lei de Deus, persegue os santos e muda o calendário Juliano. O tempo que persegue o povo de Deus é de 42 meses, ou 3 anos e meio, ou 1260 dias ou como 1 dia em profecia equivale a 1 ano, 1260 anos. Tal período vai do decreto de Justiniano em 538 até a invasão francesa de 1798.
--- A Igreja perde o poder temporal entre 1798 e 1929.
--- Em 1929 seu poder é restaurado com o Tratado de latrão.
Pois, bem, enquanto a igreja perde seu poder no final do século XVIII, o profeta João em apocalipse 13:11-17  vê surgir uma segunda Besta ou o quinto Império descrito pelas escrituras sagradas:
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A BESTA QUE SOBE DA TERRA
11 E vi subir da terra outra besta, e tinha dois chifres semelhantes aos de um cordeiro; e falava como o dragão.
12 E exerce todo o poder da primeira besta na sua presença, e faz que a terra e os que nela habitam adorem a primeira besta, cuja chaga mortal fora curada.
13 E faz grandes sinais, de maneira que até fogo faz descer do céu à terra, à vista dos homens.
14 E engana os que habitam na terra com sinais que lhe foi permitido que fizesse em presença da besta, dizendo aos que habitam na terra que fizessem uma imagem à besta que recebera a ferida da espada e vivia.
15 E foi-lhe concedido que desse espírito à imagem da besta, para que também a imagem da besta falasse, e fizesse que fossem mortos todos os que não adorassem a imagem da besta.
16 E faz que a todos, pequenos e grandes, ricos e pobres, livres e servos, lhes seja posto um sinal na sua mão direita, ou nas suas testas,
17 Para que ninguém possa comprar ou vender, senão aquele que tiver o sinal, ou o nome da besta, ou o número do seu nome.

Note que essa Besta sobe da terra, enquanto as 4 anteriores subiam do mar!!! Veja Daniel capítulo 7 a AP 13:1.
 Isso é muito importante! Lembra que o mar simboliza o mar mediterrâneo? Ou a area geográfica da Europa, oriente Médio e África do Norte? Então terra simboliza um continente que não seja a Europa, a África e  a Ásia. A minha pergunta é a seguinte: que nação, que Império surgiu nos séculos 18 e 19 enquanto a igreja perdia seu poder perseguidor? Para onde fugiram as pessoas em busca da tão sonhada liberdade de religião e de expressão? Foi para  aquela terra maravilhosa onde como dizia Martin Luther King você não será julgado pela cor da sua pele, seu sexo ou sua religião! Onde a bandeira da liberdade trêmula no Atlântico bem distante das guerras fratricidas do século 20 que destruíram a Europa.
Essa nação, de acordo com a profecia é semelhante ao cordeiro: veja o que João diz do Cordeiro:
Eis o cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo! João 1:29.
Percebe-se assim, que essa nação se parece com Jesus, ela é cristã!! Mas alguma coisa acontece e ela passa a falar (O Legislativo- Judiciário- Executivo) como o dragão. veja o que  a Bíblia diz do Dragão:
E foi precipitado o grande dragão, a antiga serpente, chamada o Diabo, e Satanás, que engana todo o mundo; ele foi precipitado na terra, e os seus anjos foram lançados com ele. Apocalipse 12(9).
Essa nação exerce seu poder na presença da primeira Besta, a Igreja ou o poder religioso- político. Ela acompanha a Igreja a recuperar seu poder. Apesar do Tratado de Latrão (1929), isso passou a acontecer após a Segunda Guerra Mundial, especialmente com o Concílio Vaticano II (1962) que estabeleceu o ecumenismo e a ascenção política Papal dos anos 1990 que está devolvendo à primeira Besta o prestígio medieval. 
A Segunda Besta é a única que pode fazer descer fogo do céu por causa da tecnologia. Ela é uma nação sem igual na história. Da mesma forma que Deus fez descer fogo do céu e destruiu 2 cidades (Sodoma e Gomorra em Gênesis 19:23-29), essa nação também destruiu 2 cidades (Hiroxima e Nagazáki)
Mas algo acontece, a nação poderosa passa a defender a Besta. Ela entra em aliança com a Besta!! A  falsa religião novamente se mistura com política!! Isso significa que a perseguição retorna como na Idade Média. Essa superpotência passará a usar seu poder econômico para que os santos não possa comprar ou vender. Será um Novo e Super poderoso Império Romano de extensões globais. 
Nesse dia o Juíz se levantará sobre a Terra para salvar os filhos de Deus:
Eis que vem com as nuvens, e todo o olho o verá, até os mesmos que o traspassaram; e todas as tribos da terra se lamentarão sobre ele. Sim. Amém. AP 1:7.
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OBS: A identidade da Segunda Besta foi descoberta em 1851 pelos próprios americanos estudiosos de profecias. Portanto essa não é uma interpretação tendenciosa pós 11 de setembro de 2001.
A Profecia das Nações Parte 5

O Selo de Deus e a Marca da Besta
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Uma das profecias Bíblicas mais interessantes e que dá margem a especulações se refere ao que seria a marca da Besta. A Bíblia não nos diz explicitamente o que seria tal marca que trará de volta a perseguição aos santos, mas curiosamente ela nos conta o que é, o contrário da marca da besta, ou seja, a marca ou Selo de Deus.

Em Apocalipse 7:1-8 os filhos de Deus, são selados ou marcados com um sinal que os diferencia do resto do mundo. Mas que sinal seria esse? Veja o que Deus falou por intermédio do Profeta Isaias:

"Resguarda o testemunho, Sela a lei no coração dos meus discípulos. Isaías 8:16. A lei e o testemunho! Se eles não falarem dessa maneira, jamais verão a alvorada". Isaías 8:20.

Nesse versículo, vemos que Deus diz para selarmos sua lei em nosso coração. Veja o que Deus disse por meio de Moisés em torno de 1000 anos antes de Isaías:

"Estas palavras que hoje te ordeno estarão no seu coração; tu as inculcarás a teus filhos, e delas falarás sentado na sua casa, e andando pelo caminho, e ao deitar-te e ao levantar-te. Também as atarás como sinal na tua mão e te serão por frontal entre os teus olhos". Deuteronômio 6:6-8.

Neste texto Deus está se referindo aos 10 mandamentos. Veja que Ele se refere a sua Lei como um sinal que identifica os seus filhos. Repare que os versículos acima tem grande semelhança com os que falam da marca da Besta:

"A todos, os pequenos e os grandes, os ricos e os pobres, os livres e os escravos, faz que lhe seja dada certa marca sobre a mão direita ou sobre a fronte"... Apocalipse 13:16.

A marca da Besta é dada na mão direita e na fronte, a marca de Deus também. Acabamos de descobrir que o selo de Deus está na sua Lei. Mas fica a dúvida: Qual dos mandamentos de Deus é o seu Selo? Quando olhamos os 10 mandamentos (Veja a página A Arca da Aliança) percebemos que os 4 primeiros mandamentos se referem ao amor a Deus e os 6 últimos ao amor ao próximo. Portanto a marca de Deus deve estar entre os 4 primeiros mandamentos. O profeta Ezequiel fala claramente:

"Também lhes dei os meus sábados para servirem de Sinal entre mim e eles para que soubessem que eu sou o Senhor que os santifica. Santificai os meus sábados pois servirão de Sinal entre mim e vós para que saibais que eu sou o Senhor vosso Deus". Ezequiel 20:12 e 20.

Desde tempos remotos, uma escritura ou lei para que tivesse validade, devia trazer a assinatura ou selo de seu autor. Ver exemplos em Ester 3:12, 8:8. Assim é também com a lei Divina. Assim, o quarto mandamento é o único que possui as qualidades de uma assinatura. É justamente aquele que contém seu nome, título e o que Ele fez de importante:

"Lembra-te se santificar o dia de Sábado. Seis dias trabalharás e farás toda a tua obra. Mas o sétimo dia é o sábado do Senhor teu Deus; não farás nenhum trabalho, nem tu, nem o teu filho (a) nem o teu servo (a), nem o teu animal, nem o forasteiro das tuas portas para dentro; porque em seis dias fez o Senhor os céus e a terra, o mar e tudo o que neles há, e ao sétimo dia descansou, por isso o Senhor abençoou o dia de sábado e o santificou". Êxodo 20:8-11.

Nome: Senhor ou Javé ou (no Novo Testamento) Jesus.

Título: Deus criador do céu, da terra, do mar e todas as suas criaturas.

Porque ele deve ser adorado: justamente por ter criado o universo.

Veja o que Jesus falou acerca do quarto mandamento: "O Filho do homem é o Senhor do Sábado". Marcos 2:28.

No Novo Testamento, os apóstolos e as mulheres que seguiam a Jesus também obedeciam a esse mandamento especial: "E no sábado descansaram, segundo o mandamento". Lucas 23:56
Veja as características do povo de Deus no Apocalipse:

Aqui está a paciência dos santos: os que guardam os mandamentos de Deus e a fé em Jesus. Apocalipse 14:12.

Portanto, finalmente descobrimos o que é o selo de Deus. Dessa forma o povo escolhido nos últimos dias são guardadores dos mandamentos de Deus, o que inclui o sábado. E sabendo o que é  o sinal de Deus sobre seu povo, por analogia pode-se descobrir o que será o desafio do Estado moderno a lei de Deus. É uma Lei Estadual que seja contrária ao quarto mandamento e traga a ira de Deus sobre a Terra. Uma lei que estabeleça o DIA DO SOL (Sunday - Domingo) como feriado nos Estados Unidos e fixe a semana de trabalho de segunda a sábado. Isso levará os filhos de Deus e pedirem demissão de seus empregos e a um curto período de tempo não poderem mais nem comprar e nem vender.
A Profecia das Nações Parte 6

 Estudo Avançado
Enquanto a linguagem dos capítulos 2,7 e 8 do livro de Daniel são simbólicas, na qual metais e animais significam Reinos, a linguagem de Daniel 11 é LITERAL. Aqui não se trata de países de forma geral, mas sim de detalhes de seus governantes e de suas intrigas políticas. O foco nesse capítulo são indivíduos. Cada sentença traz uma grande quantidade de informações, muitas metáforas e muitos pronomes aparecem de maneira implícita, o que torna difícil a interpretação. No entanto traremos aqui, cerca de 120 anos de estudos relacionados ao tema, o que é considerável:
A Interpretação popular católica e seus erros absurdos
A interpretação católica de Daniel 11 foi feita por volta do terceiro século por pessoas que não acreditavam na revelação. Elas afirmaram que o livro de Daniel não teria sido escrito por volta de 600 AC, mas bem depois. Assim, seria um livro de história barata e não uma profecia real. Essa interpretação afirma que os versículos 21-39 se referem a Antíoco Epifânio (175-164 AC), um imperador da Síria. Em 1753 Isaac Newton, o grande cientista refutou essa interpretação mostrando dados irrefutáveis:
1- Daniel 11 começa com o domínio da Pérsia no versículo 1 e prossegue até o aparecimento do arcanjo Miguel e a respectiva ressurreição dos mortos (Dan 12:1-4).

2- O Príncipe da Aliança (Jesus) é morto no verso 22, o que se deu no 1° século. Assim como esse poderia ser o tempo de Epifânio que viveu por volta de 175 AC?
3- A abominação desoladora no verso 31. Jesus falou dela em Mateus 24:15 como estando ainda em seu futuro. Portanto o versículo 31 ainda não havia se cumprido quando Jesus viveu.

 

A Interpretação Pacífica de Daniel 11:1-13
 1 EU, pois, no primeiro ano de Dario, o medo, levantei-me para animá-lo e fortalecê-lo.
2 E agora te declararei a verdade: Eis que ainda três reis estarão na Pérsia, e o quarto acumulará grandes riquezas, mais do que todos; e, tornando-se forte, por suas riquezas, suscitará a todos contra o reino da Grécia.
Daniel teve a visão na época do Rei Ciro. Depois de Ciro se levantaram 3 Reis na Pérsia:

1- Cambises (530- 522AC)

2- Bardiya (522)

3- Dario I (522- 486)

O quarto Rei foi Xerxes (486- 465), ou Assuero , marido de Ester. Reuniu cerca de 300 mil homens na batalha de Salamina (480 AC) e Platéia (479) e perdeu para a Grécia.

3 Depois se levantará um rei poderoso, que reinará com grande domínio, e fará o que lhe aprouver.
4 Mas, estando ele em pé, o seu reino será quebrado, e será repartido para os quatro ventos do céu; mas não para a sua posteridade, nem tampouco segundo o seu domínio com que reinou, porque o seu reino será arrancado, e passará a outros que não eles. 
O Rei Poderoso é Alexandre O Grande que venceu o Rei Persa Dario III (336-331 AC) em 331 AC. Alexandre morreu em junho de 323 AC. Os seus 4 generais eliminaram seu irmão demente Filipe e seu filho em 301 AC e dividiram seu reino:

1- Cassandro ficou com a Grécia e a Macedônia.

2- Lisímaco: Trácia e asia menor (depois usurpada)

3- Seleuco: Turquia, Síria, Babilônia, Pérsia  e parte da Índia.
4- Ptolomeu: Egito e Israel. (perderia a Síria).
5 E será forte o rei do sul; mas um dos seus príncipes será mais forte do que ele, e reinará poderosamente; seu domínio será grande.
6 Mas, ao fim de alguns anos, eles se aliarão; e a filha do rei do sul será dada em casamento ao rei do norte; mas ela não reterá a força do seu braço; nem ele persistirá, nem o seu braço, porque ela será entregue, e os que a tiverem trazido, e seu pai, e o que a fortalecia naqueles tempos.                                               
A expressão norte e sul é estabelecida considerando a posição de Jerusalém. O Rei do Norte se tornou o Império Selêucida e o Rei do Sul o Império Ptolemaico. Abaixo vejamos a tabela de reis desses impérios: Todos são antes de Cristo (AC).
	 Reis do Sul (Ptolomeus no Egito)
	 Reis do Norte (Selêucidas na Síria e oriente)

	 Ptolomeu I Soter* 323-282
	 Seleuco I Nicator 312-281 AC

	 Ptolomeu II Filadélfo 282-246 
	 Antíoco I Soter 281-261 AC

	 
	 Antíoco II theos 261-246 AC

	 Ptolomeu III Euergetes 246-221
	 Seleuco II Calínico 246-225 AC

	 
	 Seleuco III Cerauno 225-223 AC

	 Ptolomeu IV Epifânio 221-203 
	 Antíoco III O Grande 223-187 AC

	 Ptolomeu V Epifânio 203-181 
	 Seleuco IV Filopater 187-175 AC

	 Ptolomeu VI Eupator 181 
	 Antíoco IV Epifânio 175-164 AC

	 Ptolomeu VII Filometer 181-145 
	 Antíoco V Eupator 164-150 AC

	 etc... até 51 AC
	 etc... até 65 AC

	 Cleópatra VI 51-30 AC
	 --------------


*Ptolomeu Soter foi designado sátrapa de 323-305 AC. Mas depois de 305 AC seu novo título de Rei foi tornado retroativo a 323 AC.

Ptolomeu Soter é o Rei do sul forte do verso 5. Seleuco I Nicator (312-281) obteve ajuda do Rei do Sul e conseguiu conquistar as terras de Lisímaco.

No verso 6 vemos Antíoco II Theos (261-246) e Ptolomeu II Filadelfo (285-246). Antíoco II divorciou-se de sua esposa Laodice, a fim de se csar com Berenice, filha de Ptolomeu II, o rei do sul. Com a morte deste, Antíoco separou-se de Berenice e tornou a casar com Laodice. Laodice matou Berenice e servas em vingança.

7 Mas de um renovo das raízes dela (Ptolomeu III) um se levantará em seu lugar, e virá com o exército, e entrará na fortaleza do rei do norte (Antíoco II), e operará contra eles, e prevalecerá
Ptolomeu III (246-221) irmão de Berenice resolveu se vingar da morte dela e invadiu o Rei do norte até Babilônia!

8 Também os seus deuses com as suas imagens de fundição, com os seus objetos preciosos de prata e ouro, levará cativos para o Egito; e por alguns anos ele persistirá contra o rei do norte.
Ptolomeu III capturou cerca de 2500 imagens de ouro e prata e retrocedeu voluntariamente. se tornou conhecido como benfeitor (Euergetes).

9 E depois este (o novo rei do norte Seleuco II) entrará no reino o rei do sul, e tornará para a sua terra.
Em 242 Seleuco II Calínico tentou se vingar do Rei do Sul e foi derrotado, voltando para sua terra de mãos vazias.
10 Mas seus filhos intervirão (seleuco III de 225-223 e  Antíoco III de 223-187) e reunirão uma multidão de grandes forças; e virá apressadamente e inundará, e passará adiante; e, voltando levará a guerra até a sua fortaleza. 11 Então o rei do sul se exasperará, e sairá, e pelejará contra ele, contra o rei do norte; este porá em campo grande multidão, e aquela multidão será entregue na sua mão. (Ptolomeu IV venceu Antíoco III).
12 Uma multidão será levada (ou seja, o exército selêucida derrotado) e o seu coração (de Ptolomeu IV) se elevará; mas ainda que derrubará muitos milhares, contudo não prevalecerá.
A batalha de Ráfia (217 AC) trouxe a vitória a Ptolomeu IV. Ela mobilizou cerca de 70 mil soldados e  175 elefantes, contando ambos os lados. Mesmo vitorioso, não conseguiu manter o controle das terras do norte e morreu.

13 Porque o rei do norte tornará, e porá em campo uma multidão maior do que a primeira, e ao fim dos tempos, isto é, de anos, virá à pressa com grande exército e com muitas riquezas.
Esse verso mostra a revanche do Rei do Norte (Antíoco III) contra o novo Rei do Sul (Ptolomeu V Epifânio). O Rei do Sul era uma criança e a regência administrativa enfraqueceu o Egito que fez concessões pra sobreviver.
Versículos com interpretação não pacífica, mas majoritária:
14 E, naqueles tempos, muitos se levantarão contra o rei do sul; e os violentos dentre o teu povo se levantarão para cumprir a visão, mas eles cairão. (Almeida)
A expressão da versão Almeida denota a interpretação de um levante judaico buscando independência. Isto indica a revolta dos Macabeus que ocorreu no reinado, de Antíoco IV (164-150 AC). Porém Maxwell no seu livro sobre Daniel, usa a tradução da King James:

14 E, naqueles tempos, os roubadores ou quebradores de teu povo exaltarão a si ´próprios para estabelecer a visão e cairão (King James)
De acordo com Maxwell esses roubadores seriam os Romanos que contrabalanciariam as forças na região e chegariam a tomar Israel.

15 E o rei do norte virá, e levantará baluartes, e tomará a cidade forte; e os braços do sul não poderão resistir, nem o seu povo escolhido, pois não haverá força para resistir.
Antíoco III derrota o general Scopas do Egito e conquista a Judéia.

Interpretação de Daniel 11:16-39
16 O que, pois, há de vir contra ele fará segundo a sua vontade, e ninguém poderá resistir diante dele; e estará na terra gloriosa, e por sua mão haverá destruição.
17 E dirigirá o seu rosto, para vir com a potência de todo o seu reino, e com ele os retos, assim ele fará; e lhe dará uma filha das mulheres, para corrompê-la; ela, porém, não subsistirá, nem será para ele.
18 Depois virará o seu rosto para as ilhas, e tomará muitas; mas um príncipe fará cessar o seu opróbrio contra ele, e ainda fará recair sobre ele o seu opróbrio.
19 Virará então o seu rosto para as fortalezas da sua própria terra, mas tropeçará, e cairá, e não será achado.
O verso 16 trata da conquista de Israel pelo general Romano Pompeu. Os verso 17-19 retratam o envolvimento de Júlio César com Cleópatra VI do Egito. O Príncipe que se opõe a César é G. Cassius Longinus que liderou a revolta que o matou em 44 AC.

20 E em seu lugar se levantará quem fará passar um arrecadador pela glória do reino; mas em poucos dias será quebrantado, e isto sem ira e sem batalha.
O verso 20 trata de César Augusto, o 1° Imperador efetivo de Roma Pagã. 

21 Depois se levantará em seu lugar um homem vil, ao qual não tinham dado a dignidade real; mas ele virá caladamente, e tomará o reino com engano.
22 E com os braços de uma inundação serão varridos de diante dele; e serão quebrantados, como também o príncipe da aliança.
Para Maxwell aqui já entramos na Idade Média. Ele cometeu um erro crasso porque o Príncipe da Aliança é Jesus. Gerhard Pfandl está mais correto porque afirma que o homem vil é Tibério (14 -37 DC) Ele tem razão porque nessa época o messias é  morto de acordo com o versículo 22.

23 E, depois do concerto com ele, usará de engano; e subirá, e se tornará forte com pouca gente.
24 Virá também caladamente aos lugares mais férteis da província, e fará o que nunca fizeram seus pais, nem os pais de seus pais; repartirá entre eles a presa e os despojos, e os bens, e formará os seus projetos contra as fortalezas, mas por certo tempo.
25 E suscitará a sua força e a sua coragem contra o rei do sul com um grande exército; e o rei do sul se envolverá na guerra com um grande e mui poderoso exército; mas não subsistirá, porque maquinarão projetos contra ele.
26 E os que comerem os seus alimentos o destruirão; e o exército dele será arrasado, e cairão muitos mortos.
Este texto é dúbio. Se refere espiritualmente ao Papado e fisicamente tanto ao Império Romano quanto as nações sob influência da Igreja. O Papado se tornou o novo Rei do norte e passou a lutar contra o Império Islâmico no final do 1° milênio da era cristã, o novo Rei do Sul que tomou o lugar do Egito. 

O Egito já havia sido conquistado pelos Romanos algumas décadas antes de Cristo. Portanto os filhos de Ismael é que tomam o lugar dele como o novo Rei do Sul.

No verso 25 vemos que o Rei do Sul perde a batalha. aqui seria uma referência a primeira cruzada em 1095 que foi uma grande vitória do norte sobre o sul.

27 Também estes dois reis terão o coração atento para fazerem o mal, e a uma mesma mesa falarão a mentira; mas isso não prosperará, porque ainda verá o fim no tempo determinado.
28 Então tornará para a sua terra com muitos bens, e o seu coração será contra a santa aliança; e fará o que lhe aprouver, e tornará para a sua terra.
29 No tempo determinado tornará a vir em direção do sul; mas não será na última vez como foi na primeira.
30 Porque virão contra ele navios de Quitim, que lhe causarão tristeza; e voltará, e se indignará contra a santa aliança, e fará o que lhe aprouver; voltará e atenderá aos que tiverem abandonado a santa aliança.
 No verso 29 e 30 vemos que o Rei do norte sai derrotado. Na última cruzada em 1250 os islâmicos alugaram navios de quitim (ocidente) dos gregos e conseguiram prender o Rei Luiz IX no Egito. Os cristãos foram expulsos do oriente médio até 1917! Assim se passa um período de tempo.

O Papado Medieval - Daniel 11:31-39
31 E braços serão colocados sobre ele, que profanarão o santuário e a fortaleza, (1) e tirarão o sacrifício contínuo, (2)  estabelecendo abominação desoladora (3)
32 E aos violadores da aliança ele com lisonjas perverterá, mas o povo que conhece ao seu Deus se tornará forte e fará proezas.
1- Referencia ao santuário terrestre e ao celestial.
2- Referencia aos sacrifícios de animais do santuário terrestre e ao sacerdócio unico de Cristo no celestial.
3- Referencia ao sistema falso de adoração, especialmente ao sacrifício da missa e a intercessão dos santos (mortos) que substitui o trabalho de Cristo no Céu.
O texto é dúplice. Refere-se tanto a destruição do Templo em 70 DC como o ataque contra o Santuário Celestial.  Este ataque foi feito removendo o sacerdócio único de Cristo e colocando mortos no lugar dele, para receber orações. Também se refere a corrupção da Igreja católica através da instituição de imagens, a santificação errônea do Domingo etc.
33 E os entendidos entre o povo ensinarão a muitos; todavia cairão pela espada, e pelo fogo, e pelo cativeiro, e pelo roubo, por muitos dias.
34 E, caindo eles, serão ajudados com pequeno socorro; mas muitos se ajuntarão a eles com lisonjas.
35 E alguns dos entendidos cairão, para serem provados, purificados, e embranquecidos, até ao fim do tempo, porque será ainda para o tempo determinado.
Aqui vemos a Inquisição que passou a perseguir os filhos de Deus. Os "entendidos" foram os valdenes, huguenotes, anabatistas, luteranos e hussitas que preferiram morrer nas fogueiras, pela espada, ou passar pelo roubo (outras traduções se referem a confisco de bens), do que se conformar com doutrinas de Satanás. Ao eles caírem foram ajudados pelos príncipes alemães e comerciantes, mas não por causa da verdade que defendiam, mas porque o protestantismo permitia a cobrança de Juros e o empréstimo bancário. (ou seja, muitos se ajuntaram a eles por lisonjas, para tirar vantagens). A inquisição prevaleceu até o Século XVIII, já que o tempo do fim começou em 1798.
36 E este rei fará conforme a sua vontade, e levantar-se-á, e engrandecer-se-á sobre todo deus; e contra o Deus dos deuses falará coisas espantosas, e será próspero, até que a ira se complete; porque aquilo que está determinado será feito.
37 E não terá respeito ao Deus de seus pais, nem terá respeito ao amor das mulheres, nem a deus algum, porque sobre tudo se engrandecerá.
38 Mas em seu lugar honrará a um deus das fortalezas; e a um deus a quem seus pais não conheceram honrará com ouro, e com prata, e com pedras preciosas, e com coisas agradáveis.
39 Com o auxílio de um deus estranho agirá contra as poderosas fortalezas; aos que o reconhecerem multiplicará a honra, e os fará reinar sobre muitos, e repartirá a terra por preço.
Para entender o verso 38 não esqueça de ler a continuação:
A Profecia das Nações Parte 5.2 (analisando o deus das fortalezas) 
O Papado falou contra  Deus, matando seus santos e alterando os 10 mandamentos (DN 7:25). Não teve respeito ao Deus judaico que é o Deus Verdadeiro, antes estabeleceu um deus falso, de ouro e pedras preciosas para o mundo. 1/3 das terras da Europa já esteve sob seu domínio, já engrandeceu e destruiu Reis que lhe opuseram. (repartirá a terra por preço). Teve e ainda terá sucesso "até que a ira se complete". Veja A Profecia das nações Partes 1-4.
O versículo 37 é deveras interessante. Afirma que ele não tem respeito ao amor das mulheres ou ao seu desejo legítimo de se casarem. O papado estabeleceu na idade média a proibição do casamento para Padres e Freiras o que é um non sense, já que Pedro, que é considerado pela teologia católica como sendo o primeiro papa, tinha uma sogra de acordo com as sagradas escrituras. Aqui se demonstra outra poderosa evidência de que o Papado é o anticristo profetizado:
I Timóteo 4:1-3:
"Mas o Espírito expressamente diz que em tempos posteriores alguns apostatarão da fé, dando ouvidos a espíritos enganadores, e a doutrinas de demônios, pela hipocrisia de homens que falam mentiras e têm a sua própria consciência cauterizada, proibindo o casamento, ..."
 

O TEMPO DO FIM
 (O tempo do fim começou em 1798, mas entre Daniel 11:39-40 existe um hiato de tempo de quase 200 anos. O verso 40 só começa a ser cumprido em 1991.)
Os versículos 40-45 do Livro de Daniel são os únicos em toda a profecia Bíblica sem uma explicação oficial. Muitos doutrinadores e teólogos os passam por cima. A interpretação coube a leigos americanos, argentinos e brasileiros. Isso ocorre, pois ainda não estão cumpridos, mas tal não significa que não possam ser conhecidos, pois os estudiosos já conhecem muito bem partes do futuro (como os EUA como a segunda Besta de Apc. 13:11-17).
40 E, no fim do tempo, o rei do sul lutará com ele, e o rei do norte se levantará contra ele com carros, e com cavaleiros, e com muitos navios; e entrará nas suas terras e as inundará, e passará.
O Rei do Sul aparentemente sempre foi O Império Ptolemaico ou o Egito e no máximo o Islamismo. 
O Rei do Norte já foi simbolizado claramente por 3 centros de poder ao norte: pelo Império Grego dos Seleucidas, O Império Romano e depois o Poder Papal. Foi uma transferência de poder natural e sucessiva na história. No entanto, no tempo do Fim o Rei do Norte só pode ser:
1- O Papado, numa interpretação simbólica do texto. no entanto isso fere o princípio que o capitulo é literal. Nisso, C. Mervyn Maxwell se contradiz em sua obra sobre Daniel. Esta hipótese já está fora de questão.

2- Interpretadores argentinos consideram que o rei do Norte foi substituído pelos EUA em 1776. Isso mantém a História militar de todo o capítulo e dos versículos em questão.

3- Em uma interpretação mais ortodoxa, faço uma mistura das 2 visões, levando em consideração que conforme foi analisado em Apocalipse 13:11-17, os EUA entregam o poder ao papado na última geração. Assim, o Rei do Norte no geral é o Ocidente com as religiões unificadas sob a sé papal e sob o militarismo americano.

O problema é identificar o Rei do sul. Existem 2 teorias:

1- O rei do sul é o mundo mulçumano, os filhos de Ismael. Teve o apoio de Isaac Newton.

2- O Egito.

O fato é que ele provocará os EUA que entrará nas suas terras:

41 E entrará na terra gloriosa, e muitos países cairão, mas da sua mão escaparão estes: Edom e Moabe, e os chefes dos filhos de Amom.
42 E estenderá a sua mão contra os países, e a terra do Egito não escapará.
43 E apoderar-se-á dos tesouros de ouro e de prata e de todas as coisas preciosas do Egito; e os líbios e os etíopes o seguirão.
No clímax da guerra com o Rei do Sul, os EUA invadirão Israel (terra gloriosa) e conquistará o Egito, tendo o apoio da Líbia e da Etiópia. Aqui temos um problema, se o Egito é citado, então ele não pode ser o Rei do Sul. Ou poderia?
44 Mas os rumores do oriente e do norte o espantarão; e sairá com grande furor, para destruir e extirpar a muitos.
45 E armará as tendas do seu palácio entre o mar grande e o monte santo e glorioso; mas chegará ao seu fim, e não haverá quem o socorra.
Por fim, chegamos ao auge do drama na Terra. Aparentemente o Rei do Norte perde a aprovação divina e as nações do oriente (China, India, Japão?) e do norte (Rússia?) o ameaçam. Então seus exércitos estacionam entre Jerusalém (monte santo = templo ) e o mar mediterrâneo. Enfim chega sua destruição com a Volta de Jesus e a ressurreição dos mortos (Daniel 12:1-4).
Alguns acreditam que essa passagem se cumpre simbolicamente com as leis dominicais e o desafio da Igreja e o Estado aos santos. Essa interpretação quebra a parte literal de Daniel mas é um complemento. Se colocar contra o monte santo é se colocar contra o povo de Deus.
Conclusão
Como vimos a interpretação de Daniel 11 é excelente entre os versículos 1-13. Apresenta falhas nos versículos 14-30 e é muito boa nos versículos 31-39. As falhas que podem ser analisadas até o versículo 39 não comprometem o todo, é falta de um estudo histórico mais detalhado visto a complexidade de tema. No geral o capítulo tem 2 marcos fantásticos, facilmente identificáveis e que nos ajudam a nos direcionar:

1- a morte de Jesus no versículo 22.

2- a destruição do templo e a Inquisição- Reforma Protestante nos versículos 31-35.

Por fim temos os versículos 40-45 que tratam das últimas intervenções americanas no Oriente Médio antes da segunda vinda. O verso 40 começou a ser cumprido parcialmente em 1991 com a Guerra do Golfo e em 2003 com a invasão do Iraque. Ainda não existe a situação política descrita que possa cumprir os versos 41-45.

Embora o estudo tenha praticamente terminado, caso vc queira detalhes sobre o deus das Fortalezas (Daniel 11:38) que o Papado impõe ao mundo, fizemos a continuação abaixo:
PROFECIA DAS NAÇÕES PARTE 7
O deus das fortalezas (Daniel 11:38)

Daniel 11:36 E este rei fará conforme a sua vontade, e levantar-se-á, e engrandecer-se-á sobre todo deus; e contra o Deus dos deuses falará coisas espantosas, e será próspero, até que a ira se complete; porque aquilo que está determinado será feito.
37 E não terá respeito ao Deus de seus pais, nem terá respeito ao amor das mulheres, nem a deus algum, porque sobre tudo se engrandecerá.
38 Mas em seu lugar honrará a um deus das fortalezas; e a um deus a quem seus pais não conheceram honrará com ouro, e com prata, e com pedras preciosas, e com coisas agradáveis.

A passagem acima de Daniel fala do Papado. Embora eu sabia que a parte que diz que ele não tem respeito ao amor das mulheres se referia ao celibato não conseguia entender o que seria este deus das fortalezas.

Dando uma pesquisada na Internet me surpreendi com o resultado:
Isaac Newton diz o seguinte:
As escrituras nos dizem que existem pessoas que confiam em Deus e outro que confiam em ídolos e esse deus se torna o nosso refúgio, nossa força, nossa defesa. Neste sentido o Deus (verdadeiro) é a rocha de seus povos, e os deuses falsos são chamados a rocha daqueles que confiam neles, Deut. 32. 4, 15, 18, 30, 31, 37. No mesmo sentido os deuses do rei que fará de acordo com sua vontade são chamados Mahuzzims, munição, fortalezas, protetores, guardiãos, ou defensores. 

Gregory Nyssen nos diz que após a perseguição do Imperador Decios, o Bishop Gregory de Neocæsarea instituiu Festivais aos Martis e aos santos, em que os convertidos aos cristianismo bebiam e comiam. Logo depois vieram as orações aos mortos que começou na perseguição de Diocleciano.
O conselho de Paphlagonia, comemorado no ano 324, fez este Cânon: Se qualquer homem ...abominável executar a oração aos mortos deixará de ser herético.
Até aqui chegamos a conclusão que o deus das fortalezas seria o culto pagão, a alma dos mortos. Mas quem mais é chamado de deus das fortalezas na história?
Depois do dilúvio de Noé, os sobreviventes se multiplicaram e edificaram a cidade da Babilônia. Lá nesta cidade havia um virgem lindíssima cujo nome era SEMÍRAMIS...ela era a pessoa escolhida para enganar milhões de pessoa na remota época.

SEMÍRAMIS se tornou a Rainha da Babilônia e casou-se com NINRODE, Historicamente ele foi chamado de:" MARIDO DE SUA MÃE". Satanás usou a ambos para criar uma seita diabólica tão poderosa que espalhou-se pelo mundo inteiro e multidões visaram a SEMÍRAMIS como sua Mãe-protetora.

Foram SEMÍRAMIS e NINRODE que inventaram o confessionário e o celibato.

NINRODE foi chamado por muitos de MOLOQUE, pessoas doavam seus filhos bebês para serem sacrificados em honra a ele. Quando NINRODE foi morto, o povo lamentou. SEMÍRAMIS agiu bem depressa para tomar vantagens da situação, se engravidou e deu a luz a um outro filho e o proclamou que ele era a reencarnação de NINRODE, o filho foi chamado de TAMÚZ, ele se tornou o deus do sol e também BAAL.

SEMÍRAMIS foi transformada em uma deusa tal como BAALTI (A MADONA), RAINHA DO CÉU, A MEDIATRIZ, A MÃE DA HUMANIDADE, ASTARTE, etc.
Com o passar dos tempos, monumentos a esta deusa e seu filho apareceram em muitas nações...quando o povo da Babilônia foram espalhados pelas várias partes da terra, levou com ele a adoração da divina mãe e filho.
Assim satanás conseguiu estabelecer a sua religião mortífera bem antes que Jesus nascesse.
No Egito a Mãe se chamava Osís e o Filho Orus.
Em Roma era Vênus e Jupiter.
Em Israel era Astarote e Baal. 

 O livro clássico do Reverendo Alexander Hislop, The Two Babylons [As Duas Babilônias], escrito em 1917 afirma que foi Sem que montou um exército e matou Ninrode (Moloque). Para garantir que os povos daquele tempo compreendessem perfeitamente a totalidade da derrota de Ninrode nas mãos do defensor de Deus, Sem desmembrou o corpo de Ninrode e enviou as partes às muitas cidades do império, para servir de advertência sobre o que aconteceria a quem se atrevesse a seguir as crenças de Ninrode.
No entanto, os aderentes de Ninrode eram muitos e estavam determinados a continuar com as práticas idólatras de seu falecido líder. Hislop registra, "Nestas circunstâncias, para a idolatria continuar... ou avançar, era indispensável que operasse em segredo. O terror de uma execução ... exigiu que ... o máximo de cautela fosse usada. Nesses Mistérios, sob o selo do segredo e a sanção de um juramento, ou por meio de todos os recursos da magia, os homens eram gradualmente levados de volta à toda a idolatria que tinha sido suprimida publicamente, ao mesmo tempo que novos aspectos foram acrescentados a essa idolatria que a tornam ainda mais blasfema que antes...." [Hislop, The Two Babylons, pg 66-67].
Como Ninrode estabeleceu as ciências da magia e da astronomia, essas duas artes foram ocultamente acrescentadas aos Mistérios como Magia e Astrologia. [Ibid] Hislop deixa claro que essa Sociedade Secreta de Mistérios misturava magia demoníaca, astrologia e idolatria para convencer os iniciados que estavam se envolvendo em uma organização que era verdadeira e sobrenatural. Hislop explica:
"Tudo era feito de forma a levar as mentes dos noviços ao ponto mais alto da emoção que ... após os candidatos à iniciação terem passado pelas confissões, e prestado os juramentos exigidos, "objetos estranhos apareciam. Algumas vezes, o lugar ... parecia tremer; algumas vezes aparecia brilhante e resplandecente com luz e fogo radiante, e então, depois era coberto com trevas, algumas vezes trovões e relâmpagos... ruídos tenebrosos... 

"...o sistema secreto da Maçonaria foi originalmente fundado com base nos Mistérios de Ísis, a deusa-mãe, e esposa de Osíris." Além disso, Hislop destaca que Ísis originou-se como a deusa-mãe, esposa de Ninrode. Ninrode ganhou fama como poderoso caçador e o "deus das fortalezas".
Assim, as Sociedades Secretas foram originalmente concebidas como instrumentos por meio dos quais Satanás, temporariamente derrotado, poderia preservar e estender suas doutrinas e objetivos. Para proteger essa organização das autoridades da sociedade aberta, que estava operando de acordo com os preceitos do Deus Vivo e Verdadeiro, Satanás criou essas sociedades como secretas - protegidas por juramentos sérios e confissões. As confissões dos iniciados eram críticas, pois uma vez que uma pessoa revelava seus erros para outra pessoa, era mantida por medo de exposição, caso deixasse a sociedade. Essa provavelmente é a razão porque Jesus Cristo disse que nada deve ser feito em segredo, e que seus seguidores não devem fazer juramentos.
Naturalmente satanás pré-criou a Deusa Mãe e depois desvirtuou a história da verdadeira Maria a divinizando, a transformando numa "Nossa Senhora".
Vejam esta citação católica:
Nasceu assim neste mundo a Filha predileta do Pai Eterno, a Mãe do Filho e a Esposa do Espírito Santo.

Conclusão

Como vimos o deus adorado na Igreja Católica é o deus Tamuz e sua mãe divina Semirâmis ou Astarte. Estes são encabeçados pelo dEUS DAS FORTALEZAS, uma contrafação de Deus Pai . Também há o culto aos santos e a oração aos mortos, que é o que agrada o deus das Fortalezas.

a)Vejamos a referência a Tamuz na Biblia:
Eze 8:13 E disse-me: Ainda tornarás a ver maiores abominações, que estes fazem.
14 E levou-me à entrada da porta da casa do SENHOR, que está do lado norte, e eis que estavam ali mulheres assentadas chorando a Tamuz.

b) Referência a Rainha do Céu (Astarte, Semirâmis)
Jeremias 7:18 Os filhos apanham a lenha, e os pais acendem o fogo, e as mulheres preparam a massa, para fazerem bolos à rainha dos céus, e oferecem libações a outros deuses, para me provocarem à ira.
Jeremias 44:17 Mas certamente cumpriremos toda a palavra que saiu da nossa boca, queimando incenso à rainha dos céus, e oferecendo-lhe libações, como nós e nossos pais, nossos reis e nossos príncipes, temos feito, nas cidades de Judá, e nas ruas de Jerusalém; e então tínhamos fartura de pão, e andávamos alegres, e não víamos mal algum.
18 Mas desde que cessamos de queimar incenso à rainha dos céus, e de lhe oferecer libações, tivemos falta de tudo, e fomos consumidos pela espada e pela fome.

C) Referência ao deus falso:

Dn 11:38 Mas em seu lugar honrará a um deus das fortalezas; e a um deus a quem seus pais não conheceram honrará com ouro, e com prata, e com pedras preciosas, e com coisas agradáveis. 
Percebam que o culto a Ninrode criou A CONFISSÃO A SERES HUMANOS!! Tudo isso é a base do catolicismo!

Vejamos uma tabela explicativa:
Semiramis casou-se com Moloque (ninrode) que é o deus das fortalezas e teve Tamuz ou Baal, o deus sol.
Havia estatuas de semiramis com tamuz nos braços igual a virgem maria e jesus.
Assim temos DEUS DAS FORTALEZAS (ninrode) = falsificação de Deus Pai
Semiramis = pré- falsificação da virgem Maria
Tamuz ou Baal = pré-falsificação de Jesus
PORQUE PRÉ -FALSIFICAÇÃO?
Porque Satanás sabia que o messias veria de um virgem e século antes anexou isso ao paganismo. É verdade que o messias viria de uma virgem, mas ela não seria virgem para sempre:

MT 1:25 E (Jose) não a conheceu até que deu à luz seu filho, o primogênito; 
 d) Referência ao destino de todos estes que adoram o deus falso:

Ezequiel 9:6 Matai velhos, jovens, virgens, meninos e mulheres, até exterminá-los; mas a todo o homem que tiver o sinal não vos chegueis; e começai pelo meu santuário. E começaram pelos homens mais velhos que estavam diante da casa.
Eis que ele vem sobre as nuvens do Céu ai ai de babilônia!

VC ADORA OS DEUSES DE BABILÔNIA?
Aceite a advertência!
Apocalipse 18:4 E ouvi outra voz do céu, que dizia: Sai dela, povo meu, para que não sejas participante dos seus pecados, e para que não incorras nas suas pragas. 

Fontes:
http://www.quadrangular.com.br/exibir.p<WBR>hp?id=8
http://www.newtonproject.ic.ac.uk/texts<WBR>/viewtext.php?id=THEM00208&mode=normaliz<WBR>ed
http://www.conscienciacrista.org.br/nov<WBR>o/geral/novo-seitasereligioesdacapa.php?<WBR>subaction=showfull&id=1169473367&archive<WBR>=&start_from=&ucat=19&
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As 7 Pragas do Apocalipse

Para compreendermos as 7 Pragas de Apocalipse 16, nós precisamos voltar ao passado e estudar o que aconteceu no Egito e o porquê dos juízos divinos.

As 10 Pragas do Egito (+/- 1500 AC)

No Egito o caráter de Faraó era semelhante ao caráter de Satanás no Céu: Satanás queria derrubar Deus do trono (Isaías 14:13). Faraó que servia a dezenas de deuses, se recusou pela ordem de Moisés a libertar Israel da escravidão e de forma petulante desfez publicamente do Deus verdadeiro perguntando a Moisés: "Quem é o Senhor para que lhe ouça a voz e deixe ir Israel?"

Faraó só acreditava em seus deuses, então Deus mandou 10 Pragas para destruir os 10 principais deuses do Egito, e mostrar a Faraó de que tais deuses não são nada perto da Majestade do Deus Vivo.

As Pragas era um sinal de que faraó deveria se arrepender de sua rebelião contra Deus e deixar o povo de Israel ir embora do país, para que se cumprisse a promessa que Deus fez a Abraão. No entanto, praga após praga os egípcios não se arrependeram até que caíram sobre suas cabeças a pior de todas as pragas, a morte de seus primogênitos. 

Vejamos abaixo: 

1- Águas tornam-se em sangue: deuses: Rio Nilo, Isís e Osires que são deuses da fertilidade que administravam o período da colheita.

2- Praga da Rã: deus Ator em forma de sapo que impedia as pragas.

3- Piolhos: deus Sede que zela pela produção e fertilidade da terra.

4- Moscas: deus Escarabiano parecido com um besouro, protegia o povo da epidemia das moscas.

5- Peste nos animais: deus Apis em forma de touro protetor das fortunas.

6- Úlceras nos homens e animais: deus Tiffon, o deus da saúde.
7- Chuva de Pedra: deusa Shor da Atmosfera.

8- Gafanhotos: deus Serpio, protetor das plantações.

9- Trevas por 3 dias: deus Raí, o deus sol.

10- Morte dos Primogênitos: deus faraó, o governador divino e protetor do povo do Egito.
Com estas pragas Jeová destruiu ou desmoralizou completamente todas as divindades do Egito e o orgulho nacional. 
As 7 Pragas de Apocalipse 16 (Futuro próximo)

Nas 10 Pragas Deus mostrou que Seu Governo, Sua Lei e Sua Verdade eram superiores aos deuses do Egito. Agora vamos as 7 Pragas. A primeira pergunta seria: Porque 7?

Porque no Apocalipse a afronta é em relação ao poder criativo e redentor de Deus que está relacionado ao sétimo dia da semana. Ezequiel (20:20) declara que o sábado é a marca de Deus sobre seus adoradores. João em Apocalipse 13:1-17 declara que haverá um desafio do Estado a esse mandamento de Deus. Aqui se relaciona ao SUNDAY- DIA DE ADORAÇÃO AO dEUS SOL. Vamos analisá-la uma a uma:

PRIMEIRA PRAGA

Apoc 16:1-2: E ouvi, vinda do santuário, uma grande voz, que dizia aos sete anjos: Ide e derramai sobre a terra as sete taças, da ira de Deus.
Então foi o primeiro e derramou a sua taça sobre a terra; e apareceu uma chaga ruim e maligna nos homens que tinham o sinal da besta e que adoravam a sua imagem.

1- A Primeira Praga é semelhante ao deus Tiffon do Egito e cairá sobre os adoradores do Anticristo (De acordo com a Bíblia é a mulher infiel que está sentada sobre a cidade de 7 colinas = Roma). Veja Apocalipse 17:8 e II Tessalonicenses 2:3-8.

Segunda Praga

Apoc 16:3 O segundo anjo derramou a sua taça no mar, que se tornou em sangue como de um morto, e morreu todo ser vivente que estava no mar.

2- A Segunda Praga cai sobre o mar. Na Babilônia tínhamos a deusa Tia-Mat = deusa dos mares. Hoje nós temos Iemanjá e muitas outras "santas" dos mares. Deus as ferirás como fez com o Nilo no Egito.


Terceira Praga

Apoc 16:4-7: O terceiro anjo derramou a sua taça nos rios e nas fontes das águas, e se tornaram em sangue.
E ouvi o anjo das águas dizer: Justo és tu, que és e que eras, o Santo; porque julgaste estas coisas;porque derramaram o sangue de santos e de profetas, e tu lhes tens dado sangue a beber; eles o merecem. E ouvi uma voz do altar, que dizia: Na verdade, ó Senhor Deus Todo-Poderoso, verdadeiros e justos são os teus juízos. 

3- A Terceira Praga atinge os rios que se tornam sangue. As nações beberão sangue porque se virarão contra os santos do Senhor, que guardam os mandamentos de Deus e tem a fé em Jesus (Apoc 14:12). São acusadas de fazer o mesmo com que os impios fizeram com os profetas da antiguidade


Quarta Praga

Apoc 16:8-9: O quarto anjo derramou a sua taça sobre o sol, e foi-lhe permitido que abrasasse os homens com fogo.
E os homens foram abrasados com grande calor; e blasfemaram o nome de Deus, que tem poder sobre estas pragas; e não se arrependeram para lhe darem glória.

4- A Quarta Praga atinge o sol que passa a queimar os seres humanos. Aqui é atingido os astrólogos e os que adoram ao deus falso no primeiro dia da semana (SUNDAY), pisando o quarto mandamento de sua eterna lei (Exodo 20:8-11, Lucas 23:56) e obedecendo mais as Igrejas rebeldes do que a Deus.

Igualmente todas as pessoas que não aceitaram a Cristo como Filho de Deus e Senhor de suas vidas serão atingidas.

Quinta Praga

Apoc 16:10-11: O quinto anjo derramou a sua taça sobre o trono da besta, e o seu reino se fez tenebroso; e os homens mordiam de dor as suas línguas.
E por causa das suas dores, e por causa das suas chagas, blasfemaram o Deus do céu; e não se arrependeram das suas obras.

5- A Quinta Praga atinge em trevas o trono da Besta (Vaticano). O Senhor do Sábado mostra que o deus que ela professava fé não passa de um ídolo que não exprime Seu verdadeiro caráter. Os homens ainda assim não se arrependem de seus roubos, assassinatos, adultério, idolatria e ataque ao 4° mandamento da Lei de Deus etc...

No entanto, na 5° Praga se torna claro que Deus julgou a Mulher Prostituta de Apocalipse 17 e a considerou culpada de crimes contra Ele e seu projeto de salvação da humanidade.


Sexta Praga

Apoc 16:12-16: O sexto anjo derramou a sua taça sobre o grande rio Eufrates; e a sua água secou-se, para que se preparasse o caminho dos reis que vêm do oriente.
E da boca do dragão, e da boca da besta, e da boca do falso profeta, vi saírem três espíritos imundos, semelhantes a rãs.
Pois são espíritos de demônios, que operam sinais; os quais vão ao encontro dos reis de todo o mundo, para os congregar para a batalha do grande dia do Deus Todo-Poderoso.
(Eis que venho como ladrão. Bem-aventurado aquele que vigia, e guarda as suas vestes, para que não ande nu, e não se veja a sua nudez.) E eles os congregaram no lugar que em hebraico se chama Armagedom.

6- A explicação da sexta praga é complexa e envolveria dezenas de páginas a respeito. Vamos fazer um resumo:

Ao se verem perdidas por causa da queda das 5 pragas anteriores, as nações se unirão para fazer guerra contra os santos (que não receberam nenhuma praga). 3 Grandes religiões controladas por demônios irão aos reis de toda a Terra os convencer da necessidade da guerra
1- A QUE SAÍ DA BOCA DO DRAGÃO= Espiritismo/ Paganismo.

2- A QUE SAÍ DA BOCA DA BESTA = Catolicismo medieval.
3- A QUE SAÍ DA BOCA DO FALSO PROFETA = O falso profeta é símbolo das igrejas protestantes caídas.
Durante esta época SATANÁS SE DISFARÇARÁ DE CRISTO e induzirá o povo a matar os santos.

O mundo estará em convulsão social pior do que a que houve na Crise de 1929 e na Segunda Guerra Mundial.

O sexto anjo derrama sua taça sobre o Eufrates e seca o rio. Esta é uma parábola do que já aconteceu uma vez no antigo testamento. O Eufrates já foi secado por Ciro, Rei dos Medos quando ele atacou Babilônia e a conquistou usando técnicas de desvio do rio. (Isaías 45:1, 47:1-15). No Apocalipse Jesus secará o Rio Eufrates (Apocalipse 16:12-16). Aguas em profecia simboliza povos, nações conforme Apoc 17:15. O Eufrates simboliza os povos que dão apoio as religiões apóstatas. Isso significa que elas perderão o apoio financeiro das nações.

A sexta Praga é um esforço desesperado para e manter no poder. como não se pode atacar a Deus com as armas, quem devemos atacar? Naturalmente aqueles que anunciaram as pragas e ainda por cima não a receberam! O povo de Deus!

Lembrando que antes de cair a primeira Praga o povo de Deus em todo o mundo anunciará a segunda vinda e os juízos de Deus e será ridicularizado. Depois com a marca da Besta são proibidos de comprar e vender (Apoc 13:11-17) e isso leva Deus a enviar as 7 Pragas. Por fim na sexta Praga as nações partem para aplicar o DECRETO DE MORTE CONTRA OS SANTOS (Apoc 13:15)

Quem os salvará?

Sétima Praga

Apoc 16:17-21: O sétimo anjo derramou a sua taça no ar; e saiu uma grande voz do santuário, da parte do trono, dizendo: Está feito.
E houve relâmpagos e vozes e trovões; houve também um grande terremoto, qual nunca houvera desde que há homens sobre a terra, terremoto tão forte quão grande;
e a grande cidade fendeu-se em três partes, e as cidades das nações caíram; e Deus lembrou-se da grande Babilônia, para lhe dar o cálice do vinho do furor da sua ira.
Todas ilhas fugiram, e os montes não mais se acharam.
E sobre os homens caiu do céu uma grande saraivada, pedras quase do peso de um talento; e os homens blasfemaram de Deus por causa da praga da saraivada; porque a sua praga era mui grande.
7- Sétima Praga: A Arca da aliança com os 10 mandamentos aparece no céu mostrando a ira da justiça divina (Apocalipse 11:19). Cai uma Chuva de Pedras de gelo com cada pedra pesando cerca de 1 talento ou 35 kilos cada; ocorre um grande Terremoto e Jesus retorna Como Rei ferindo as Nações (Apocalipse 19:11-21) e destruindo a Terra (Isaias 24:1-23). Os santos mortos são ressuscitados e junto com os santos vivos são elevados ao céu. (I Tessalonicenses 4:13-18)

Na sétima Praga Jesus destrói a ofensiva das nações contra os santos com a Chuva de Pedras e o Grande terremoto.


Os santos vivos não receberão as 7 Pragas

Vc já ouviu falar do Salmo 91? Acredito que sim! É um dos salmos mais conhecidos da Bíblia. O que esqueceram de te contar é que ele é uma profecia sobre as 7 Pragas do Apocalipse. Em termos poéticos ele declara que os santos que aceitaram o sacrifício de Cristo em suas vidas não receberão as 7 Pragas, mas sairão ilesos da destruição que trará a segunda vinda.

»SALMO 91

1 Aquele que habita no esconderijo do Altíssimo, à sombra do Todo-Poderoso descansará.
2 Direi do Senhor: Ele é o meu refúgio e a minha fortaleza, o meu Deus, em quem confio.
3 Porque ele te livra do laço do passarinho, e da peste perniciosa.
4 Ele te cobre com as suas penas, e debaixo das suas asas encontras refúgio; a sua verdade é escudo e broquel.
5 Não temerás os terrores da noite, nem a seta que voe de dia,
6 nem peste que anda na escuridão, nem mortandade que assole ao meio-dia.
7 Mil poderão cair ao teu lado, e dez mil à tua direita; mas tu não serás atingido.
8 Somente com os teus olhos contemplarás, e verás a recompensa dos ímpios.
9 Porquanto fizeste do Senhor o teu refúgio, e do Altíssimo a tua habitação,
10 nenhum mal te sucederá, nem praga alguma chegará à tua tenda.
11 Porque aos seus anjos dará ordem a teu respeito, para te guardarem em todos os teus caminhos.
12 Eles te susterão nas suas mãos, para que não tropeces em alguma pedra.
13 Pisarás o leão e a áspide; calcarás aos pés o filho do leão e a serpente.
14 Pois que tanto me amou, eu o livrarei; pô-lo-ei num alto retiro, porque ele conhece o meu nome.
15 Quando ele me invocar, eu lhe responderei; estarei com ele na angústia, livrá-lo-ei, e o honrarei.
16 Com longura de dias fartá-lo-ei, e lhe mostrarei a minha salvação.
No verso 3 é mencionada a primeira praga de apocalipse 16. No verso 5 é mencionada a quinta praga. Os versos 7 e 8 podem ser aplicados de maneira indireta a grande destruição ocasionada pela sétima praga. O verso 10 é claro que os cristãos não serão atingidos pelas pragas. Deus é fiel a seus santos.

Referências da pesquisa:

Estudo Bíblico 1- "Apocalipse Medo ou Esperança" da Radio Novo Tempo
Livro O Grande Conflito de Ellen G White.
http://www.jesusvoltara.com.br/apocalipse/estudo_apocalipse20.htm

+ atualizações e observações pessoais

Os 7 Trovões do Apocalipse

As 7 Trombetas, Selos, Igrejas, Festas e Impérios se cumprem ao longo da história.

Os 7 trovões e 7 Pragas se cumprem num curo espaço de tempo, na ultima geração.

Apocalipse 10:1-7 Vi outro anjo forte descendo do céu, envolto em nuvem, com o arco-íris por cima de sua cabeça; o rosto era como o sol, e as pernas, como colunas de fogo; e tinha na mão um livrinho aberto. Pôs o pé direito sobre o mar e o esquerdo, sobre a terra, e bradou em grande voz, como ruge um leão, e, quando bradou, desferiram os sete trovões as suas próprias vozes. Logo que falaram os sete trovões, eu ia escrever, mas ouvi uma voz do céu, dizendo: Guarda em segredo as coisas que os sete trovões falaram e não as escrevas. 

Então, o anjo que vi em pé sobre o mar e sobre a terra levantou a mão direita para o céu e jurou por aquele que vive pelos séculos dos séculos, o mesmo que criou o céu, a terra, o mar e tudo quanto neles existe: Já não haverá demora, mas, nos dias da voz do sétimo anjo, quando ele estiver para tocar a trombeta, cumprir-se-á, então, o mistério de Deus, segundo ele anunciou aos seus servos, os profetas. 

A palavra mistério, na Bíblia, refere-se a coisas ocultas, freqüentemente à palavra de Deus outrora oculta e agora revelada. No Velho Testamento, o único livro que usa a palavra mistério é Daniel. O cumprimento do mistério de Deus, então, seria relacionado à divulgação do evangelho para salvar judeus e gentios, e ao estabelecimento do domínio de Cristo sobre as nações. Assim podemos esperar na sétima trombeta a completa pregação do evangelho ao mundo todo. 

As descrições desse anjo são divinas:
Envolto em nuvem: Desde a primeira vez que nuvens aparecem na Bíblia (Gênesis 9:13-16), há uma forte ligação entre elas e as demonstrações da glória e poder de Deus. Nuvens são citadas mais de cem vezes no Velho Testamento, freqüentemente em relação à aparições de Deus ou demonstrações do poder de Deus. 

Considere alguns exemplos: “O SENHOR ia adiante deles, durante o dia, numa coluna de nuvem, para os guiar pelo caminho” (Êxodo 13:21). 

“Disse o SENHOR a Moisés: Eis que virei a ti numa nuvem escura, para que o povo ouça quando eu falar contigo.... Ao amanhecer do terceiro dia, houve trovões, e relâmpagos, e uma espessa nuvem sobre o monte, e mui forte clangor de trombeta, de maneira que todo o povo que estava no arraial se estremeceu” (Êxodo 19:9,16). 

A grande maioria dos mais de 20 versículos no Novo Testamento que usam esta palavra se refere, também, a Deus ou à manifestação de sua glória ou poder. 

No monte da transfiguração, “Falava ele ainda, quando uma nuvem luminosa os envolveu; e eis, vindo da nuvem, uma voz que dizia: Este é o meu Filho amado, em quem me comprazo; a ele ouvi” (Mateus 17:5). Quando Jesus profetizou a destruição de Jerusalém pelos romanos, ele disse: “Então, aparecerá no céu o sinal do Filho do Homem; todos os povos da terra se lamentarão e verão o Filho do Homem vindo sobre as nuvens do céu, com poder e muita glória” (Mateus 24:30). 
Os outros aspectos da aparição deste anjo forte reforçam a origem celestial da sua mensagem:

Com o arco-íris por cima de sua cabeça: Deus usou o arco-íris para selar a sua aliança com os homens depois do dilúvio (Gênesis 9:12-13,16). Na visão de João do trono de Deus, houve um arco-íris ao redor do trono (4:3).

O rosto era como o sol: A luz brilhante da glória de Deus. A luz da presença de Deus é mais forte do que o próprio sol (Isaías 60:19-20).

Desferiram os sete trovões as suas próprias vozes: Agora chegamos a mais uma série de sete – os sete trovões. Com toda a força da voz que vem do céu, eles proclamam mais uma parte da vontade de Deus. Por diversas vezes nas Escrituras, trovões acompanham os castigos enviados por Deus. A sétima praga no Egito incluiu trovões, chuva de pedras e fogo (Êxodo 9:23-34). Deus pelejou contra os filisteus com seus trovões (1 Samuel 7:10).

Os trovões são um mistério porque somente os que estiverem vivos na última geração os compreenderão.

Portanto vemos que os 7 trovões indicam o julgamento terminal. Assim, espera-se que os 7 trovões, ou seja A VOZ DE DEUS, ou de seus ministros, falem após a queda das 6 pragas do apocalipse

Portanto podemos pressupor que os temas das palavras dos sete trovões são:

1- Sentença para os perdidos,
2- Benção sobre os justos que escaparem das 7 pragas.
3- Eles provavelmente anunciam a data da segunda vinda.
Ellen White, descrevendo as cenas da segunda vinda, expõe que vozes no Céu anunciarão a chegada do Rei:
É ouvida pelo povo de Deus uma voz clara e melodiosa, dizendo: "Olhai para cima"; .... .... 
Novamente se ouve uma voz, melodiosa e triunfante, dizendo: "Eles vêm! eles vêm! santos, inocentes e incontaminados. Guardaram a palavra da Minha paciência; andarão entre os anjos"; e os pálidos, trêmulos lábios dos que mantiveram firme a fé, proferem um brado de vitória ... É à meia-noite que Deus manifesta o Seu poder para o livramento de Seu povo. O Sol aparece resplandecendo em sua força. Sinais e maravilhas se seguem em rápida sucessão. Os ímpios contemplam a cena com terror e espanto, enquanto os justos vêem com solene alegria os sinais de seu livramento. Tudo na Natureza parece desviado de seu curso. As correntes de água deixam de fluir. Nuvens negras e pesadas sobem e chocam-se umas nas outras.

Em meio dos céus agitados, acha-se um espaço claro de glória indescritível, donde vem a voz de Deus como o som de muitas águas, dizendo: "Está feito."Apoc. 16:17. Essa voz abala os céus e a Terra... 
A voz de Deus é ouvida no Céu, declarando o dia e a hora da vinda de Jesus e estabelecendo concerto eterno com Seu povo. Semelhantes a estrondos do mais forte trovão, Suas palavras ecoam pela Terra inteira. O Israel de Deus fica a ouvir, com o olhar fixo no alto. Têm o semblante iluminado com a Sua glória, brilhante como o rosto de Moisés quando desceu do Sinai. Os ímpios não podem olhar para eles. E, quando se pronuncia a bênção sobre os que honraram a Deus, santificando o Seu sábado, há uma grande aclamação de vitória.

Surge logo no Oriente uma pequena nuvem negra, aproximadamente da metade do tamanho da mão de um homem. É a nuvem que rodeia o Salvador, e que, a distância, parece estar envolta em trevas. O povo de Deus sabe ser esse o sinal do Filho do homem. Em solene silêncio fitam-na enquanto se aproxima da Terra, mais e mais brilhante e gloriosa, até se tornar grande nuvem branca, mostrando na base uma glória semelhante ao fogo consumidor e encimada pelo arco-íris do concerto.

Os justos clamam, a tremer: "Quem poderá subsistir?" Silencia o cântico dos anjos, e há um tempo de terrível silêncio. Ouve-se, então, a voz de Jesus, dizendo: "A Minha graça te basta." Ilumina-se a face dos justos, e a alegria enche todos os corações. E os anjos entoam uma melodia mais forte, e de novo cantam ao aproximar-se ainda mais da Terra. 

Por entre as vacilações da Terra, o clarão do relâmpago e o ribombo do trovão, a voz do Filho de Deus chama os santos que dormem. Ele olha para a sepultura dos justos e, levantando as mãos para o céu, brada: "Despertai, despertai, despertai, vós que dormis no pó, e surgi!" Por todo o comprimento e largura da Terra, os mortos ouvirão aquela voz, e os que ouvirem viverão.

E a Terra inteira ressoará com o passar do exército extraordinariamente grande de toda nação, tribo, língua e povo. Do cárcere da morte vêm eles, revestidos de glória imortal, clamando: "Onde está, ó morte, o teu aguilhão? Onde está, ó inferno, a tua vitória?" I Cor. 15:55. ...

Os justos vivos são transformados "num momento, num abrir e fechar de olhos". À voz de Deus foram eles glorificados; agora tornam-se imortais, e com os santos ressuscitados, são arrebatados para encontrar seu Senhor nos ares. Os anjos "ajuntarão os Seus escolhidos desde os quatro ventos, de uma à outra extremidade dos céus." Criancinhas são levadas pelos santos anjos aos braços de suas mães. Amigos há muito separados pela morte, reúnem-se, para nunca mais se separarem, e com cânticos de alegria ascendem juntamente para a cidade de Deus.
Fonte:

Livro O Grande Conflito
Capítulo: O Livramento dos Justos
http://www.ellenwhitebooks.com/?l=1&p=635
